
__ te
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i-aac'__'la
Está a se findar mais um ano da administração es- Itadual,

; sem a famosa passagem pelas barreiras creadas para fa-
Um olhar retrospeet.ívo na gestão do sr. Irineu Bor- : vorecer o filhotismo de chefetes políticos sem escrúpulo

nhausen, deixa transparecer ma!s :::66 de improfícua ati- : e sem prestígio: ,

d�,!ade 'púI:!ica, porque �s demand.o�, a d.eso�ientação e i. � invasão �de um poder nas atribuições de outros é
03 desserviços do mecarusmo administrativo mostram a comum no governo do sr. Bornhausen.
incúr-ia de um governante sem visão e sem conhecimento Haja vista a deserção dos Deputados coligados da
'�Q3 .comezínhos prfncípios de política da gerência dos Assembléia Legílatíva para não discutirem e nem vota-
uegõcíos de estado. tem a lei de meios.

No interior de Santa Catarma, a viação é uma ver- Os desmandos policiais se sucedem.
gonha; a instrução pública que outrora servia de padrão Ai estão, o caso de Lajes com os motoristas; os es-

a qualquer entidade estadual, hoje perdeu a sua efici- pancamentos de operários verificados em Criciuma e

ência, chegando ao cúmulo de ter nos postos chaves pes- outros que por ali afora se repetem, provocando o pro.
l'in�s cuja capacidade deixa muito a desejar, testo do povo barriga-verde, chegando ao ponto' de ser

A arrecadação dos impostos, com medidas eoerciti- espancado barbaramente um estudante em Elortanôpolís,
vas, fora de narinas aconselháveis, além de escorchar O empastelamento do valoroso jornal 4<A VERDA-
os conf.ribuintes, vem prejudicando enormemente. os co- 1 DE" prova o desrespeito à liberdade de imprensa,
1<m03 que não podem levar seus IJrodutos' aos mercado_; i �uanto tudo isso se passa, o r-ovêrno procura em-

-------------------------------=�------�--�----

_�
....

T.-.:---..---: .----�� Respu usáve I o
.C?m�1S antigo D�a- f. fumo pelo caneerfiO de S. (atanna � .

1-
Ano XXXIX ! I O�O!�RE�.a! (UP) _
N. 11.569 � o "British :Medical Sntll'"

J na!", que publica hoje 03

J,�--- ....... , .......--.,.,........;.....�,.-.. resultados de uma inye"L­
gação 'sôb're as relações en�

'-��������������������������---·-������������������:C���$�l-��o���- �

(C�t�óana3ap'g,)Edição de ,hoje' - 12 págs. Ftortanópolis, Domingo, 14 de Dezembro de 'lJ;>:-!

-o GOVÊRNO NÃO PRETENDE MAN- Ia Assembléia Leg,islativa
DAR FÔRCAS PARA-- A CORÉIA}) A SESSÃD DE Ga, FEIRA de:idamen.te �studad:S na

Continúa o clamor contra o Comissão de .Financas,
RW, 13 (V.A.) - Nova- pletamente o- representante ,.DESMENTIDO

OFICIAL o sr. Gustavo Capanema, ii- aumento de. impostos Por sua vez, o deputadot d t d
.

muni t tí d AO ENVIO DE 'l'ROPAS der da maioria, respourlev dE" I P' it t d
men e o epu a o comurns- co" unis a, re I1'a11 o-o 1.;1).] .- U

Presidiu",ante-ontem e r isstrva et Ires CI ou o osR bert M c o id I 1 c' t Q ando Roberto MOI'P'\" lhe com a seguinte nota: . .,

d
ta o eI�O orena provo- segu a co 'e In O. ',Ue' j,..

manhã, a sessão da Assem-: os projetos já aprova os pe-r tú bi C� '-o f
. Id, g verno preten "Sr. deputado Robertoceu (�!s· ur lOS na amara, r:.. sessa ,O] suspensa, e

llsse
que o o ' -

bléia Legislativa, o deputa- lo Legislativo, todos eles de'

_

d t ind orne t
" .

t 1 ,.1' nd 11' tropas pa ra 'I Morena, esta história de qUI,n a sessao e ontem, e um a s). en e qUl1l�e mmu os �,e- da ,�a,., h, '

do Protógenes Vieira, origem governamental.a propósito do projeto que ] POI:+- se reabriu, prossegum- Coréia e que ja assurmva v governo vai man dar t.ro
Novos protestos contra os O deputado -Encdlno Ri-•

arrova o Acordo de Assis- d,-,.]8 sem mais incidentes. compromisso nesse !:'eHi. 'b 'pa::: pará fi, Coréia não passa
.

'

de uma mentira comunista impostos beiro, que, evidentemente,t,r·ncia Militar assinado e11-
, No expediente foram lidos pretendia formular acusa-tre o Brasll e os Estados ,'lVlvito bem), O gover.io

Vn
..idos, em 15 de março de N'otas Po IIJI>,t,·1cas.' nün pretende mandai' tropas novos telegramas de protes- ções contra a banca,da do

C
'

N to" COI1·tI'a O" projetos do Partido Social Democrático,p., ra a Joreia, ão tem eS·':ie - - �1952.
"

.D f' governador Irineu Bomh;w- explica' que não está .criti-ii. discussão decorria' tran- r.�>('POSltO. esa 10 v, exa. t:
•

1 J
•

1
.'

t d dos s·t'os onde "d sen, ('ue pretendem aumen- cau·clo esita Oll aquela banca-
�

<:(uiIa, faJando o sr, Pli-nio j_ gen,;e Stm]] es e cxpernnen ,o., a • , " �éU parl.l 0, a que pro;-,;'!1l •

Coslho em conclusão às con- nrttg<J mEdra, pa1'a Urrar a pele dos ]JT1iTid<eS do áci- (l1i..- o goverllo j'enha el.S"l,· tal' o imposoto de venda" 'e da. Lo�o a 's.eguh', entretan-
siderações inidadas na "és- ';0 fórrrúco, costuma fa:zer despejos Líquidos, 'ljcos ern :n:2,;\, ,�m qmilq�ler OíJOl'tLt- .:;onsignações e do sêlo. to, se exaspera com novos

o

'f t' ']'a
. ,môn'ia, sôbre cssa plantinha malvl!.da e vingativa, que 1:'ú!�de, o compromisso :,e Os telegramas são de di- apái"tes do deputado Ylmarpera, a no! e, con Tar s ao .

.

"t A' 1 d ;wrcZe ati 'm.esmo as mãos c01-dia-líssirnas q'l.I,e nenhum �':)!,dar tropas IJêll'a a C,)- versos Sindicatos do Muni. �rrêa e declara que man.prO_le o. me a o ora OI' se-

Jl:uínte, sr. Joaquim Viégas n.a.l lh.e CJuc·imrn faze'r. ",.:!. () lHiSSO governo nú( ;Ipio de Joinvíle, e todos a- tem seu .ponto de vista de
:iniciou um breve discurso E'" se 'IH, dúvida, wma p1"Ovidênci!1, 'J'i uenhum compromilS�1o diantam que o aumento dos que a Assembléia nada tem
em completa calma. :Mas li x ,<;�ú: sentido, V, exa. sabe, impos.tos virá aumentar o produzido. Acentua que osD'isse lá o Rnrnos fie. TJ-rt:iqas, r]) Diário, qlte so/i,s, ':1 '.levia saber, que esta. j:-t Cll�tO da vida. apal'tes. tendem a afasta'-losurgiram os apartes do sr. -

Roberto Morena, criticando ,,(}'Il" os e 'mentimos ao -:!alcular qn c�ml milhões de ç7"t',- :(:-) dade. Portanto, quando O povo critica da tribuna mas dela não de-
mou, ,levando o sr. Fernall- 7dl0S o t-atal dfl, sobTecarga dos. G.wnent:os de 'impostos I', exu. volta a repetir, tan- O deputado Enedino Ri. sistirá.
do Ferrari a decJarar que

::oni que o govêrno que? sangrcrr a dep-:'uperado or(j1.- 'éL' vezes, dessa tribuna, que beiro diz que, em palestra
retirara a sua inscrição 11a

. 'S'O,(.. do EstlJ,do, Sofisnw e mentira h'l?)erá no cálcul,o ) g.over110 vai mandar tro- com inumeras pessoas, pou-
.

Eib' que estoura bori1ba.
d·

_

f
. -lo formicoloso articulista, qtte que?' que um 'imposto que "a:; para a Coréia, e que 1)�_ de' veI'I'fI'cal' u,ma Se'l,]'e de O deputa.do Yl' Clscussao que se aZIa, para L d �

'U
-

1
.

d l l" d
,_ mal' ,Oi'-

�nã() atraRar a tramitação do !,tlH �e�te �en .

e � n:t,we�, (ep02S e,mu t�ip l·ca, o por ..� �sso é que. a,ssin.ou o, :�- criticas contra a pouco ati- rêa informa que, .como pl'e­projBto. No entanto iria fa- !O ..�?I �O, 1-�r 30 e r.. t"! '[101' IDO, e, de �rradta.do, n� sua c,nao de Asslstencla

M)�"l vidade do LegislBitivo. No side:nte da Comissão de Fi., ' - I t-nCtaenCl!1 sobre mares dantes nunca navegados, COP1(i _ , . E t, d U' I )" I. .
Jar em segunda chscussao ,',

.' .

' l,al com os s a_ os 11l( (J", entender do nobre orador, o I nanç.as, destrlbUlra ao 01'(:1-
e '!1 d f d A 'd E ,o ensmo, a sa,ude e a segu1'ança pubhcJ.s, aírecacle, no', <l �'ua palavra não passa d(�f TI e esa o COlO'

povo condena a "falta de I dor, um prol'eto de lei e atét' d'
,'.

.·h .

I fi,na.l, apenas mais 3 milhões! I 'ml'l exploracão demagógicael1 :tn
.

lU aue a nelI um " ,"
.

> •

produção" nos trabalhos da hoje não o havia -distribui-i'ep'ltado f1�lta coragem pa- 'I ,- . . 1 x, li
,_ 'I' \'(.m essa afirmação sem Assembléia, do. Assim, quem não estavara �'ustentar 0[, pontos de. Naa vamos, am(�a, �nahsar a_lez do�selo, que o sr

.. tUlld�ment-o, o qeu faz ,7. Concol'dando produzindo não ,era a As-'vi't'i pe "'oa's Governa.dor, antes de se-lo, 1JrOmeteu nao aumentar. O I C} a, e colocar-se ao serVIeO
com, essas

",,' lt �� c �: R b t \/1 !3r, das "'Urtigas, em frequentando a Assembléia, poderá II ,1<1 intriga comunista (P�\_ critieas, o deputado Enedi- sem:bléia e sim ele-, orador.o ou o :,a. o er ,o ",,0-.. , . " .

d 110 I-?l'beI'ro "alienta que 'Dl'sc,ute da, a.Ctl.saça-o, o.

"

'

't e"(" I OUV�1' cornentarws nume1·tCOS, se tem pressa e resposta,. t m2,s)" o

• ,�-' ,,r(';;a - semple mm o -, ,1-
L b "d 'd- I ele j'a"o f'o; q 'n 1 d' t d E d' R'b' o"

. , •

t"
'- e1n raremos, aqUt, ao corrt o, que -uma CCTtt ao L, ,nasl II a ;q epu·a o ne mo I ell' ,�GO - para mSIs ir: Ulll.. •

d
.

d:' . .,
'

d
_. l\.r •

t
- _

t t l't; -h neaat�vt:l., essas aue tanarnente a gente p1'ec'Lsa,' vaz pro uçao. lua·& com IS o nao nao eve res·pos 'a e (ISSe-zuem. U1 a a coragem ile '.'. '. ,! '

passar de cmco par,a f;rznta crttze�ros; que a.lvaras· que ,:;oncol'da o deputado Ylmar que, dali por diante não con-faia', E seria uma indig!!i-
II I t

· '

naUI1.1l.1, trinta, vão pas.sar a cem" d,uzen,to.s e ,qu'inh.entos a s um ca arl- Corrêa, que enumera volu- i cederia mais apartes;,.� tentativa de �ncerramento
Ir:ru.zezros; que 7.mw lu:en"_a de bmle hOJi? custa Vtnte e ,. me grande de proposições (Continúa. na lua Dá!!.-;da discussão da matéria, ve- "

l'ificada na véspera. Tenta-
amanhã custará. duzentos e cincoenta; q�e um .aTqui- Denl8 qUê sevamento de cont?'ato agora. selado ,Com. vmte vat cres-tíva fr;i·cassada, como se

d tvia, pois continuava em de-
cendo a,d-1Jalore-m e poderá exigir até rnil cru.zeíros de 4'S aCBestampilhas,: que um atestado .de permanência no pa.ís,

' ,

bate o lJl'oj,eto, O aparteán- '

I't l'd d
.. antes ,selado com dois cruzei1'Os terá o aumento de Itegressou da C·o' pI'·tal lIoe reptou o ,1 el' 'a m:llorla ,"

ou qualquer óutro represen-
5.000%.

,,o
.

,
•

�.aís, o nosso estimado e in-
t t d f; d" A

-

'I
Se essa nova tabela, dtante da qt�al as da cotap; teligente conterrâneo 81',an e a e en er o· COI (_ o, _

b
.

. f da b b d h 'd .'

I
"

-dizendo ao' mésmo tempo g�O t�aques ata�os �m ace
. o_m a e : rog(!nt_?, Arí Kardec de Melo, forma-

fi
.'

t'
I so va'� rende?' tres 'mmguadas mtlhoes, o governo nao do em Ciências Economic�n,�ue nmguem erIa a

cora-I'�
.

ta I· "-l l b d" ',' ,

,CH'

r"'�-'l de faze-lo. "Ninguem jana nto empen LO em ve a no om o o povo. ce 110�sa Fa�uldade e
.

que
tem 'essa coragem" - excla-' .

,
x, x. , �, naquela CapItal . termmou

ln d f d d Ad· I Como esp.eravamos, o C1'omsta poltt:wo dA GAZE- com êxito o Curso de Espp.{lU o e ,en e1' o cor o. i mA h d dd' ..,
. .

-

_

' :.-

:, essas palavrás o "r. i
1. ave,n -:> envere a o p?,ra os ataq��� pes!o�ts: :sta_ .clahzaçao de Fa�en,9a, _

na
..

.

'.,' '.' '._ _ t',sendo. peSstmP,11Jente._. receb�do pela o)nnw.,>�.pubhca. . Fundação Getúlio Vargas..r�'llando Ferrau, ava:l<;('U 'Da, miesm.a:forma 'Um nUJfrtrRà71l."dS & '''fjrtigas; que'de-·
. -

,

H,��, o ,sr. M<)rena, co�m .fí-ueIl1, pois de .citar Picollf'd;e Podreca; alude pôdre&amerz.te a O nosso jovem conter)":]­tl·WOU socos e pohtapês;, O gregQS- e €s-pàrtanos, cQ?no aquele ou.tro· que ·:;apelava ueo que alcançou assimiii:'•.Aqu'íl�s Mincal'one avali- para os barrigas-verdes e catarinenses! mais um diploma e que está';f.( €m ajuda ao seu colep:-t x x
, cursando também a Facui,�e ballCada Ferrari, miJ,S a, Sustentcr., à. ltiz da verdade, êsse rabisca-papel qu.e elade de Direito de nOSROIntervenção dos

. dep�t�cTJ"-! "cé1'tas- agrernia,ções, mesmo der�otadp,s, conservam, o I Estado, é zeloso e eompeten­qlt� estavam, maIS prOXlnll>" I respectivo chefe até novo pleito". : te funcionário de Fiscaliza­
(!�ltou o agravamento do il\-I Tem, 'l"azão. Exemp�os; lrineu Bornha�(,sen e Edu.- \ ção de Fazenda e fi.Jho J.eel!�fmte.:-> sr, .�t':nand'o Fal- t (,-"do n(),."p<; '" IllO_SSO colega de imprenlil:.dommou ramela e ('r,�O PINHO DE RAMOS r jornalista Osva'ldo Melo,

� DIRETOR
� Rubens de
�

cJ R$ A"u a amos
)l
i' GERENTE

i . Demingo� Fit�

� de Aquino
�-�-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,"'..-..,.,.

I
hair a oniuiâo públlca prestando inf'ormaçõe-, fal�as de
que no Estado tudo COITe às mil maravilhas. quando o

, Poder -Central pede esclarecimentos sôbre as arbitrarje­\ dades praticadas pela polícia de choque.I r' � ,

f' hili I '

'uover:ao ne ancaria, sem responsa I lI_ aue, sem

orientação, seus atos só têm servido para diminuir San­
ta Catarma entre os demais estados da União, no terre­
no político-administrativo.

Cuidou êsse Govêrno que aí está, de muletas e pa­
pagaio na 'mão, de buscar tão somente no repertório de
mal-avisados conselheiros a desorientação governamen­
tal doe todos conhecida,

, Aqueles que muito se bateram para colocar Irfneu
Bornhausen' à testa do govêrno catarinense, hoja estão
desiludidos com a situacão desoladora em que se encon­

l tra o Estado e com o àbandono de dedicados amigos

" para gáudio -de meia duzia de aproveítadores,
(Do JOTna] da Serra, de Lages)

CIDADE
\..

DA

Quem é a. sra? Como entrou aqui?
Eu SOll a Verdade, Da Udenilda! Por
C'QI"'�n :� "�c�hara:m o tempo�'!

minlla

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SEM TRADIÇÃO NÃO

PO'-I ção isolada e solitária, per­
DE HAVER "SOLDADO manente e sempr-e ativa
De um modo geral, os. que é essa heroica peregri­

milicianos catarmenses des- nação 'policial, tão eivada
conheeem a história-da sua de lutas, abnegações e sa­

milícia. Alguns - leram ° crifícios. Por isso vamos
históríco publicado no al- tentando descrever o pouco
bum do centenário; poucos, do quasi nada que sabemos,
pouquíssimos os que' pinça- porque mesmo ínfimo, ainda
ram mais alguma coisa a- .é mais do que o que conhe­
qui ou acolá. A grande ce a grande maioria, quan­
maioria, o que sabe da sua to a históría dos velhos mi­
Corporação, colheu por tra- licianos.
dições orais. Os feitos e

trabalhos nas guerrus ci-
vis, por serem de maior vo-,! ,1

ALEROSA• P· I
� · lume se projetaram. nos'

ata's o Itlcas "causas" que os mais velhos
'.

tr�:��t�6lí��:, :�i�o��VO:� Saio o númeroAndaramos exatos quando, na 'terça-feira' última,
'1 I d N t I

.

vezes maiores na expressão espoe a 8 a apreviramos que a junta de defensores do govêrno, mais
e nas virtudes .exigídas, .por ti>.:!I1"a' '�,en"'" dia, mandaria às urtigas o cliente Ingénuo, T d

- - vo

menor volume caem logo no .rrazen o na capa uma
'flue ii remunerou antes do tempo, e ingressaria nos ata-

olvido, bela trierómia da estrela
.ques pessoais.

Persistem as' lembranças Ann M�l'ler, está. c�rculan- Corso dA Idm·l"A nossa profecia está, por inteiro, nas colunas da
das campanhas de 24' e do do na CIdade a edição espe-I V .,.iCrôB.iea Política, d'A GAZETA,' de ontem. .

'

.

I d ALTEROSA' -

O· á I
' . h 'fato de sermos altos ou baixos, �agros ou gordos" agitado período de levantes, cla.e

'

, come-

sao· ao 1'0 S oe carrerías que mediram moratíva do 'Natal..não dá razão, ao govêrno e à maioria.
C iderã I t' Preparam s c' díd t::ii: entre as duas .revoluções e ,onSI' erave me n . e au- - e can 1 a os.x

culminaram em 30 e' 32, is- mentada . e melhorada, essa Início das aulas: dia 15x
so porque ainda existem ve- edição da-magnífica revista do corrente.Perque a maioria não àpressa e não vota ó salário .

R F and M h dteranos dela na Corpora- que se. Impôs à preferência ua ernan o ac a o:e os impostos? Essa, a pergunta que todos fazem e�nin.-
cão. Por estar' mais longe da família do Brasil apre- n. 32.gueDi responde. Dizem que o sr, Tríneu não quer arrís- " '

----
_esvaem-.se os feitos e lutas I senta, ,entre. out_ros 'tema,sear êsse passo, com medo de quebrar a unidade da sua

..

áàioria e· que essa maioria é maioria apenas' para sair da longa e sangrenta Cam- de grande mteresse, os se­

panha do contestado ou I guintes antigos e reporta­do plen'áirio e não para votar __encorchantes aumentos co-

-mo () do sêlo _ que reduz' tudo, inclusive ensino, saúde, dos Fanáticos ,e dissiparam- gens: Adoração dos Pasto-
,

se 'já, como efêmeras nu- res no Natal, De Benedita aIl' segurança pública" a fontes de renda.
vens, as lides guerreiras da Marlene, E' Fácil Retardarx x

; '_
x ... Caínpanha do Sul do Estado a Velhice, Júlio Verne, O.

I

A Conferênêia dê Blumenau mostrou ao Executivo em 93 e 94, tendo também Prof'êta do Século Vinte, A
-n'Geio de' aumentar as rendas sem aumentar os ímpos- se evaporado a contribuição Verdadeira �Históriâ de· A­
tos: é cobrá-los sem politicagem. da polícia para os' bata- môr de Ingr-id Bergman, A"

E isso dito lá mesmo, naquela cidade que ouvira do lhões de 'Voluntários da Pá- transmissão das Ondas Psi­
Governad�r a solene 'acusação de que, ria administração tria, reduzida que' esta a co-Dinâmicas, Voluntariado

, ,

um-a lista de uma duzÍa. d B' d d N' R' dpassada, 'mais' de 3.000 firmas na pagavam impostos. a on' a e, o, erno . os
Sabe-se q�ue os Furrapos Lili ti E 1· MTomando por média que cada uma dessas' fírmas I IpU ianos e c rpes

.

a-

pague ao 'I'esouro o' irrisório imposto de Cr$ 10.000,00 foram. barrados na sua .Ief'ico Sôbre a India,
' .

anuais, só aí terá o govêrno renda mais que suficiente tentativa de expansão, tan- '

A seção de contds, como
para'o aumento do salário-família. to no Iítoral como no planal- sempre muito bem ilustrada

x x to. 'Aqui e lá travaram-se e selecionada, apresenta a-
x sanguinolentos combates. A gora' os seguintes traba-

�sse cálculo, confessemos" não vale, E' pura dema- milícia catarinense, já exis- lhos: O outro Papai Noel,
gDgia. E não vale e é demagogia, por culpa do deputado tente na época não podia de' Carmen Pinheiro Dias;
lbnar Corrêa.. que solicitou ao govêrno, há'mais de um ter deixa-do de tomar par- A Boneca, de Enoi Renêe

>' 'ano, a relação nominal das ditas'firmas que não pagavam te de começo ao' fim, mas Navarro Swain; O Tesouro
impostos na administração, passada. nada possuimos, que nos au- da Chapada, de Mario Rize-

Até hole não houve ,resposta! Ainda estão procu- torize a afirmar., rio 'Lei,te; O Natal de João
r.an.do os faltosos, muito embora a citação oficial anun- Não é som��t� a_s: ,guer- Cambota, de Gustavo BlJ,rrci-
-.cias,se o total com os' requintes do milhar, da centena, da ras q�e a mIl,:cla pa_ga' � zo; e· O Perdão, de

Fran-,nez-ena e da unidade! , '

' I seu, tr:buto de sangu�, ,s,u�r çois' Coppée.
'x x -'

.

..i e lagrnuas"; a sua hlstona 'Há ainda uma séri'e de

rx maior teín que éstar, na a- trinta outras séGções muito
A ligação da rede Capivarí-Jaraguá foi solenemen" bem cuidadas, entre as

te anunciada para 1952. Por mais de uma vez, o Gover- quais podemos destacar:'
�àdor fez essà promessa., Esperemos, pois! Ainda fal- * '*' A, Dir.eliPria de Obras Panorama. d? .Mundo; pãgi- _-tam 19 dias! * 'da Pí:efeilura, cuja fun-I n�s da Hlst?na, A Arfe de

x cão é das mais impo,rtantes VIver, o ?nm� Não Com-
.� x �o que diz respeito ao em- pensa, QuItar_rdmha, Aconte-A maioria pessedista nas comissões é o último argu- belezamento da cidade, não ce cada COIS� ... " .Fuga".mento, radariano para culpar a oposição do retardamento anda lá muito bôa das suas Quadros do Rw,. CaIxa de

:d�e salário�miséria. Na Comissão.d� Finanças, ôntem, peruas ....Nem s�mÍ>re a le.i Segre?os, Saúde, Para o seu
-n (}ep. Coelho de Souza (U:D.N.), fa;nifestan�o-se con- ii que lhe dita as obriga- lar!, Clllem::, Arte Culinári�,tra o desdobramento do proJeto em OOIS - o erro d� en-

I çôes. Vêz por 'outra 'é iso- P�I_a as. Maes, Bazar' FemI­gIobá-lo é do govêrno - requereu a remessa. dos autos lada, para balburdia'no ser-
lllno' e Modas

..
. à, C_pmissão de Justiça. �ontra e�sa ;pr��ostil, que redu�- viço. Vêz por outra, a lei Um verdadeIro presente
,dana em nova pll'otelaça!,. mamfestou-se o dep. Ahnel- é ditada pelo crê ou mõrre, de Festas para os seus lei­
da Gomes (P.S.D.), que forçou, na dita Comissão· de Fi- ou vela posi'ção política das tores, essa excel'ente edicão
nanças, o exame' do mérito do projeto. O dep., Ilmár Cor- víti�as. espécial que ALTEROSA
.a-êa (P.S.D.), presidente da Comissão indeferiu o reque- Um fato, que nos vem ao

vem de, por em circülação,rlmento. protelatório do dep. Coelho de Souza (U.D.N.). numa magnífica confirma-conhecimento, é dêsses queE' assim que os pessedistas estão entravando a', malr- ção da alta classe dessacolocam aquela Diretoriá�}Ía do salário-famHia.· revista, hoje -considerada,em situação de descrédito
público. E' que a calçada sem nenhum favor, como o

da residência do dr. Roge- melhOr mensário que-se edi­
ta no país. Uma assinatu�rio Vieira, à rua Lacerda

Coutinho, foi construida 'e ra anual' de ALTEROSA
após embargada. Atendido o

custa apenas setenta e cin­

emb3il'go e construida nova
co ,cruzeiros ·e pode ser xe­

calçadá, de acôrdo cotn as
servada mediante a remes­

ordens recebidas., à Prefei- sa dessa importância em

tura mandou meter a pica- cheque ou pelo' correio, pa­
reta sem qualquer notifica,- ra ALTEROSA, Caixa Pos­

ção, como o determina a lei. tal e79, Belo Horizonte, Mi­
Dessa maneira, a Prefei- nas.

tu:ra agiu 'atravéz da sua, Di­
retoria de Obras, alrbitra- .

riamente. Agiu ditatorial- COMPRA-SEmente, sem ,respeito às nor-
mas legais, destruindo ao

envés de cQnstruir. .. Se oO EST_t\P0 agradece à gentileza do' convite com que edifício fôsse de outro, 'a,;roi honrado. coisa era também outra ...

"O ESTADO"
Por se encontrar ainda com defeito a ím­

.pressora dêste jornal, fôruos forçados a reduzir
�sta edição para quatro páginas, pelo que soli-.
cttamos excusas aos nossos anunciantes'e lei­
tores.

Amanhã, "O ESTADO" tornará à edição
normal.

FloriaÍtópolis, Sexta-feira, 12 de Dezembro de 1952

;,

x x

Nas acusações de retardamento desse projeto, fei-
136 pelos. defensores do govêrno, nã'o há sinceridade: há
c:inismo! A data da apro.vação do projeto pouco impor­
ta" porque o aumentó é a conÚn' -de 1° de Janeiro de 1953.

POir áí, os funciõnádos julgarão a má-fé dos que
procuram responsabilizar a oposição!
-----------------------------�---�. -

,

Sema-na do Marinheiro
Retf ��ão DO' V· Distrito Naval
o sr. Contra-Almirante Carlos da Silveira Carnei­

irO, Comandante do 5° Distritô Naval oferecerá das 18
its 20 horas ,de hoje, na séde do Co�and'o, u'a' recep­
ção ao sr. Governador do Estado, em honienagem ao DIA
DO MARINHEIRO.

Catarinense Sábado, e DomingoIMilícia
I

i
Rui Stockler de Souza

Uma casã, com quintal,
até Cr$ 150.000,00.
Ofertas para caixa postal,

419. Nesta.

prestam assistência
sa aos enfêrmos.

Prosseguirão asBarraquio&a
, Frente ao H. «N. Ramos)

,

A festividade que as Ir­
mãs da Divina Providência,
com exercício no Hospital
"Nerêu Ramos", fizeram
efetuar sábado e domingo
últimos, em benef ie ío de o­
bras sacras para a Capela
que lhes é destinada naquê­
le nosocômio, terá prosse­
guimento, a pedido de ex­
mas. famílias, sábado e do­
mingo próximos.
• Além de completo servi­
ço de frios, haverá ainda
kermesses, leilão de preri­
das, etc., o que constitui­
rá interessante oportunida­
de de' a sociedade local
prestigiar aquêles que; alí,

Manuel' f•. ,�
de �ell'

Manuel Ferreira Melo,
Diretor de Administração­
da Prefeitura Municipal
desta Capital, vê transcor­
rer, hoje, o seu aniversário,
natalício.•
Jnteligente, culto e estu-­

dioso, com larga fôlha de­
serviços prestados ao Muni-­
cípio, havendo exercido, in-·
terínamente, por vêzes vá­
rias, o alto cargo de Prefeí-.
to dêste Município, o sr.,

Manuel Ferreira de Mello,
nosso apreciado colabora- ..

dor, receberá, nesta data"
manifestações de aprêço e

estima de quantos o esti-·
mam e,admiram.
"O ESTADO", prazerosa-.

mente, cumprimenta-o, cor....

dialmente, desejando-lhe fe .. ,­

Iicídades.

Ao Ramos de Pinho.
Acabo de lêr as graçolas com que v-:Õcê preteri­

de defender o govêrno. 'Dou-lhe, por elas; o meu pa­
rabém, Você,' esvaindo-se em piadaâ, está - éontor-·
nando a missão suicidante que lhe deram. E" com,

engenho e arte, usando dêsse expediente, você não
se compromete para o futuro. A política é dona mo­

Qile: oscila e vareia! Quem, sem tradição, numa

dessas disparadas, estiver- mal seguro; é capaz de­
sobrar numa volta de estrada .. .Daí porqu,e et� lhe
compreendo as 'prec_áuções.

Alude você a Uill éarcereiro, de ch:m'falho e..

garrucha à cinta, amigo de Lemos Brito ... e 'Ciente
de alguma coisa de Wervaeck e Comi!. Nao posso,
infelizmen1J,e, dislcutir matéria. penitenciálria com
você. Por do-ze anos estudei, observei, _ comparei.
ana-lisei, meditei, fiz experiências e pesquisas no·

campo da penologia. Depois, disso, deixei de ser­
carcereiro de um estabelecimento que, no Brasil,..
apresentava o menor índice de recidivós .. Se, hoje�
eu elesc.esse a dar atenção a penas mercenárias e a

palpiteiro-s ,de verniz de primeira mão, o mmlmo
que estaria fazendo seria estar fa-Itando com o res-

.

peito a mim mesmo.

Em defesa 'do sr. hineu Bomh'ausen �você cita a

cachaça que eu bebo. Acontece que nunca bebi,
nunca bebo e nunca beberei cachaça. Não é virtu­
de. De gustibus-. .. Acho o whishy formidável! Mas.

,

também faz mal à carteira. Não disp-ênso, todavia,
a minha Antártica. Bebo-a com .0 meu dinheiro, ga­
nho honestamente, em trabalho que me dignifica.
Ésse dinheiro se não< é muito, não é tão parco as­
sim que me proiba. de pagar-lhe, como aip.da fi�
ante-ontém, a bebida da sua p:redileçã.o: uma Laran­
jinha; bem fresquinha, para ser sOl''Vidinha .com es­
talinhos na

.. lingl.!inha e suspirinhO's de Aí! Que
bom!

P�ra que, de fu,turo, não ouça queixas, ,d�va
prevenir-lhe de que não estimo as questões pessoais.
Também não as temo. Danso pela música que me
tocarem: da quadrilha cavalheirosa à valsa fidal­
ga, do bái�o tremelicado ao frevo das rasteiras ...

Passe bem.
..
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ida Social TUMdoENe'TIRA "��;�;o Uruguay..�'tThã� sonhà fácil de realizar! -

ANIVERSARIOS II )) �.'
.... 'a' ,

.��_·��el�."E�(17eú�sr:o-u�zsar�.!���'Pra- g,�:. ::"!':",:,:, �� :�� t�� (f �t�('1t 1�,Desfrule de bem-eslar inesquecívelO'-�� Menino Jaime Leopol- i��a�ç�\�:�:��:iOa�ap�: '\ �!\
v�

nUDI passel·o ao Uruguay'-dÍlHl de Souz�, filho do sr. sidente da UNE (UniãoNa-, •João Leopoldino de Souza, cional dos Estudantes) en- /k:'-::�. \
' .

l'epre�entante comercia,}.. dereçou este àquela autori-
_ ---,_ N�.p \1 _

_,_p�-, .
- Sr. Iosmar da Luz Sil- dade, o seguinte radiogra- ��_�- -

_ �-_ �__ � ._ (" ____c:_---:---:_ '--:-�S-")�_'"-;> I ..-�va, Contador. ma, que fala por seus ter- � �-:=;_ �..:__.;----' r;{ '--d._�<---��(.������
_

FAZEM ANOS, AMANHÃ: mos altivos, nobres e dig-
(. (�... \��-- - .",,-���:: � 1"?,7;�'!1::����;;:-;--- Sra. Maria Jorge s»- nos: ,\\"�� - ����'Q (j

'. �i'\t..V r
_ ���-- .....!l.:�tum, esposa do sr. Antônio "Secretário de Segurança �� _.ZlW��,:_�,::::·-""L� -_....:�.;:.-:::;-I";?ijl\\\�-...�,>:,,_���;;,�.Sflluuí, do alto Com;l'cio 10- Florianópolis, Sta. Cata- ���--;\ _�_�_!!_� ?��:�� ;:'-�� J--' ,

'.

�_��'.� ,� .•

"'

.<:a]. rina.
_

- Sta. 0rlandina Garcia. Vossência não deterá
- Sta. Sularnita Pereira. UNE na defesa intranaigen-
- Sra. Maria de Lourdes te universitários brasilei-

Torres. ros pt, UNE, isenta quais-
- Sra. Maria Farias Di- quer compromissos políti­

niz, eSTlOM do S1'. Othon iel cos, agiu com energia e in­
S. Diniz. dependência que Vcssencia
- Jorn. Ao!' Seixas Ri- confunde lamentàvelrnente

beil'o. com falta compostura e ci-
.cz: Sra. Filomena Bitten- vilidade pt. Representamos

eourt da Silveira. classe, cujos integrantes
-,Sra. Isolína Penedo. constituem reserva moral

,

- Sra. Irma Rego. nação brasrleira e' que tem
- Sra. Edllla Athaide passado de lutas histórica» '

-Medeiros, esposa do sr. Cid a zelar. Saudações. Lui.z)Medeiros. I Carlos :M. Goelzer - Presí-,'
- Sra. Vanda Cla-udia

Ri-l
dente". _

gueira. .. ---------

.- Sr. Arist�des Fernan-. Agente da.des de Souza.

NEOI�ML- Sr. Olivio O. Pereira.
11

.- Sr. João Batista Ribas.
--- Sr. Antônio Machado,

mecânico da ,IOE.
.- Sr. Oswaldo Eloy

-Oliveira.
'

- Sr. Roberto Lapagêsse
Filho.
-- Sr. Oswaldo Pio de AI-

O sr. Milton S. da Cunha

>i:�iados.

acaba de ser nomeado :,g·E.II­

de te da firma N.E.O.N.8. M.L.,
�.i endendo a pedidos para
iluminação das casas comer­

c.ais com prontidão. () que
concorrerá para o embeleza­
mente da Capital.meida de Oliveira.

FESTAS
C. H. DEIXA DISSO tine-Diarioo C. H. "Deixa Disso" re­

-alízará, ao meio dia de hoje,
suculento cozido em Saco
Grande, na chácara do sr,

.João Pio Pereira, em home­
nagem a um dos seus asso-

RITZ - As 2, 4,30 e 6,45, 9
'hs,
ODEON - As 7,45 horas.
IMPERIAL - 2,30 horas
GLORIA - As 5, 8,30 horas
Farley Granger - Dana

Andrews - Joan Evans -
Adele Jerjens em:

ALMA EM REVOLTA
No programa: O Esporte

na Tela. Nae.
na da Costa .

. O casal tem os seguintes Preços: Cr$ 7,60 e 3,50.
Censura Livre.filhos: Osvaldo, casado, com

ROXY _ As 8 horas
.'11 senhora Edith Costa; An-

1 _ Dianna Lynn 1"tÓnio, ca�ado, com � sen�o- Charles Corbourn em:

-

ra Ter�ZI?ha C,o�ta, �8. JO· PEGGY
--

'vens Sdoe, Cecília, Hélio e'
2 G Peck VI'r.

-

- regory --"JiJ meninos Marlene e Ma· .. 1\.1' "
.

ld M·�· g'lDla J.TJ.ayo. em:na e.o-menino A o, arro.
O FALCÃO DOS :MARES. ·0 feliz casal tem apenas um .

.•
'

h f'ilh d O al No programa: Cinelandlaneül1 o, I o o sr. sv· -
J I Nrl Ed 'th C t orna. ac.

°Ee sra. I'd o.s a.
; 'I Preços: Cr$ 6,20 e 3,50.m sua reSI enCla .sera Oe

I té 14 si· ·dft.1
-

mp. a ano.erecldo aos. conVI ,",os e
ODEON _ As. 2 horas

.

parentes, um almoço ao ar
1 D' LYIÍ _ Char-livre.. - lana n

les Corburn em:
. �.

PEGGY

71 á' 2 - SANGUE E MORTE
85DOnS 18 o No programa - Filme

fomo pela cincer ,J,O��:�o�a'�r$ �,oo e 3,50.
"n ,- Cel1's·ura Livre.
uO PU mao IMPERIAL-As 6,3/4 e 9 h.
tre o uso do fumo·e ') càn- lMPERIO - As 8 horas
-ter dos pulmões, julga qur, Humphoey Bogart em:
�:m: mais de iI.oOO f:-t!eci- U:M PREÇO PARA CADA
nHmtos registrados, em mé- CRIME
.{jia, em consequência uess(; No programa: O Esporte
1l1aJ, 10.000 poderiam :-ler na Tela. Nac.
2i '·jbuidos à influencia n(l- Preços: Cr$ 7,00 e 3,50.
-dVéi do fumo-e- 1.000 a ou- Imp. até 18 ano�.tras causas. Império< - 6,20 e 3,50.
A investigação em q_ue�.. IMPERIO - As 2 horas

-tão foi feita por 2 médic,)" 1 - A CAVERNA DO
mgleses que, entre 104S EC c DIABO.
DllO em curso, examinaram 2 - O NOVO ROBISON
l:JaJ�, de 5.000 doentes. CRUSOE'.

O jornal pede às m;\nnfa- 3 - COMPLEMENTOS.
--tuns de fumo que ef'_'tU€Tll Preços: Cr$ 6,20, 3,50.
pesquisas aprofundadl?s com Imp. até 10 anos.

-o objetivo de conseguir iS!)- ROXY - As 2 horas
lar e extrair do fumo 0 e-:e- 1 - SANGUE E MORTE.
"·lento que é a causa 1:0 c:U- 2 - A CAVERNA DO
-:r;:"olUa (câncer do pulmão} DIABO.

BODAS DE PRATA
Festeja, hoje,' suas bodas

de prata no sub-dísteíto de
Trindade, o casal Nicolau
Pedro Costa e Laura Darvi-

Flo.rianópolis, Domingo, 14 de Dezembr� de 1952 s ,
---
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�� 1
' -' .�

. -;..

rom isso., Quantos -:.t.r:ttivos ao nosso

alcance. o camaval uruguaio,
-

oíuscan­
te

.

de luzes, alegre e
-

magnífico; a

encantadora "semana criolla", de co­

- lorido regional;. o luxo, beleza e

esplendor dos cassinos;' balneá­
rios, corno a famosa "Puma
-

dei Este" -

e... sua cozinha
de primeira! E, ainda, fes-
tas, "ballets", fogos de ar­

tifício, concertos nos

bosques, e um inte-'
rior belo e pitoresco. i

.,

J,
I

....
-

Assista a.�
Corridas '""�
"0 J6quél Uruguaio •
ero I. fostl"ar ln..... .

_
Amerf"'"o .......... ., ..

j"

." \

�:>..
_

"

·:�mw}\:::...
InfonnaÇÕ8s sôbre viagens ao Uruguay, nas._
ogincias de turismo ou nos �rítórios da a.-

. pr.senta� TlIri�tic(j Uriigú�ici póra õ�&,a.it;. -,
.' �

RIO/DE JANEIRO': A�: Rio Branco, 20,.18.· andar
S AO PAU lO: Av. Ipiranga; 795 • 1.· andar

. CURITIBA; Ruo COrlQI Carvolb91 ·414 � 1,· andJlr I

Rua C',;,1. Menno ·Sor.reto Monc;lo!p,- 461· •

PÔRTO ALEGRE: R_ dos Andradas. 1m . 1.� and,'
BElO HORIZONTE: R. Stá. CÇltotino, 334 apt." 62 UTiftlw 't .....�
8RASlnIROS, NOS HOTÉIS DO .fIRUGUAY'

tI.?

Qu.eir_ eJlIIUZr-l'Re. cRÃ XIS. ao enderêço
fJbaú:o. lol"ljlo·L ""' 'c6r�, rewtivos a

"TIVÍlIIIO no VrUSMay"

i
'I

i
LV"",e: •• -:lo .�. _:.�

-

" .

s,.",.. . # ••• __ •••�.' .,. " .

�.AItI"fS OfSCONfOS, AOS TURISTAS

Hospital de·Caridade
DA IR:MANDADE DO SENHOR JESUS DOS PASSOS

O movimento de assistência aos indigentes durante
o mês de novembro do corrente ano, foi o seg�inte: Con­
sultas 1.657; Curativos, 1.918; Operações, 153; Raios X,
116; Raiôs Infra Vermelho; 60; Raios Ultra Violeta, 15;
Corrente elétriea, 20; Metabolismo basal, 4; Eletrocar­
diograma, 5; Radium, 1; Radioterapia, 121; Ionisações,
13; Oxigenotera,pia, 6; Anestesia pelos gases, 8; Eletro­
coagulação, 6; Transfusão· de sangue, 10; Inhalações
c/penicilina, 5; Injeções, 4.266; Exames laboratório, 196;
e Fórmulas aviadas, 2.752.

Representações�-Vend�-se
Diversas diretamente das fábricas, nos segumtes ..

.

artigos:
Malharia de lã e a'lgodão
la'stex e roupas sport (praia).
Roupas brancas.

Confecções sport e roupas pj crianças.
Confecções finas' pi senhoras.'
Art. de couro, elástico e matéria ,plástica.
Rádios (marca conhecida).
Barbantes de a:lgodão e fitilhos.
Litografia off·set.
Tenho freguesia feita no Estado.
.0 motivo da venda será explicado ao interessado
lnteres'sados queiram escrever para "REPRE­
SENTANTE", aos cuidã-dos dêste jornal.

1\· _

,
-

i
J

_...,. • _ w .... - ......,............- .........- .........,. ....""........,IJ'_..w...-UJ'W..�.."""'-,..,."".................,....-.�.._.....\,jO,w..w"'....;,............."_••__

3 -- O NOVO ROBISON Aaslne"O ESTADO"
CRUSOE'.
Preços: Cr$ 6,20 e 3,50.

, Imp. até lO· anos. /

ODEON _- As 10 horas
(Matinada)

GLORIA - As 2 horas. -

Desenhos - Shorts _

Comédias ..
Preços: ODeon - 3,50 e .....iIii_llrilillií

2,00. Glória - 3,50 e 2,00.

Viagens DIHÉ:IA S
FLOiuANÓt»OllS . -:,:", RIO;� 4s· ·3as_
Fp,OUS:=S;' 'AULO:-::-�RI(): ,"� 4as.'
FrO�IS.", CURlll.IlA�!JI,O"AOS.;:.SABS.

,�lf�l'��lifi��

Participação
JOSÉ FERREIRA DE SOUZA E SENHORA

AUGUSTO ROBERTO JAéQUES E SENHORA
Participam aos parentes e pessôas de suas rela-·

ções o contrato de casamento de seus filhos
NILDA e-SILVINO

Palhoça, 7-12-52 Fpolis, 7e12-52

/
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Flortanõpolís, Domingo, 14 de Dezembro 'de 1952

Pelos Municipios
De Orleães

(Conclusão) que estes tenham trinta a·

O administrador da coisa nos de "colaboração ef íc.ien­

pública deve impôr-se e vêr- te e esclarecida" na, Compa­
se respeitado quando na a- nhiaque nos está levando à

tividade de suas altas atri- penúria', ao atraso, ao em­

buições e proscrastínar so-
. pobrecimento coletivo.

Iuções urgentes como a que

I'
Nesta altura, só nos res­

estamos ventilando, por von- ta citar Adail de Morais,
tade ou dependência de fun- que, em sua magnífica obra

cionários, as mais das ve-] "Eletricidade e Civiliza­

zes estrangeiros' indiferen- ção", escreveu: "Basta de

tes à nossa sorte, é coisa ,politiqueiros vulgares, de

q ue não pretendemos classí- I demagogos de todos os gê­
ficar neste rápido comentá- neros, que só pensam em si

rio. mesmos, esquecidos do Bra-

Energia abundante e ba-' ail. I

rata e com urgência, senhor Tudo envidemos em prol
Prefeito é o .de que precisa- de obras patr-ióticas, rege-

1YIos, Mova céus e terra, a- neradoras, verdadeiramente

péle para as altas autorida- úteis ao povo. A' eletricida­
des estaduais e federais, vá de é um dos deveres funda­
ao Judiciário, nem que seja mentais da atual geração
sob subscrição pública; mas brasileira". Et Voilá.
não dependa. por favor e

dignidade nossa, da bôa von­

tade de funcionários, mesmo ,

Orleães, 20-11-52.

(Do Correspondente)

��)"_'()'_'II'_'()'-'<)411Í1_().-.<�(>.-.().-.<O

I fISC�L DE CONSUMcT I
,

Preparamos, j.or COHRES:rONDENCIA, para êste I
i CONCURSO (D. O. 10-10-52) _

Enviamos para o INTERIOR pontos completos de t
I
todas as matérias; de acôrdo com o programa of i- c

cial, . organizados por professores da D. A. S. p" ,
� por REEMBOLSO POSTAL, ao preço de Cr$ 250,00. -

t Façam seus pedidos ao L N. C, A. -r-r- Praia de Bota-I
(i fogo, 5.26 - RIO,. c

��()_(_(;�(,�(j_()....()�,,_:.g,"'_$
i

Campanha
.

da Boneca

INTENSA PRoDU<10
ClfÉ POR Hall!

MOINHO

. "LILLI"
PARA-CAFé

Aperfeiçoamentos
consideráveis
valorizam
extraordinària­
mente êste
moinho para café
de alto rendimento. Apresenta atrito prAtica­
mente eliminado pelo uso de discos super-reti­
ficados, de grande durabUidade e laciUmá lIubsti­

tuição. Eixo e regulador funcionando com- rolà­
mentos de esferas. En�regue pronto para fun­

eíonar; dispensando fixação ao solo.

f.mo. tombémJ Moinho. -#. café ./éfrito. por. Itolc!o • do
oul o. lipo., Torrado,••••I.vador•• para café, Dino. p""
moinhos, Molor.s ."fric05 8 outro. máquina. poro fln. in-
dusfrioi., comerciai;; agrícolas '. doméstico., .

,Cia. LILLA de Máquinas

�.. (

l

anls, mansa e pacificamen­
te, sem oposição ou embar�

gos de espécie alguma, quer,
.:\gora legitimar sua posse,

lOS têrmos do art. 550 do

jó.digo Civil, para que. 3°­

Requer d;gn�-se v. excia.)
Jrdenrrr a designação de dia,
hora e local afim de que t'2-

:1ha lugar a' justificação
preliminar exigida pelo art.

co", z.enas os nosso's f'l'lhos, o'·s
�••••••••••••••••••••••••_••••••••••"••••I

.!55 do -Código de Processo

ICitando Monteiro Lobato, nossos afilhados, os nossos

C· I
Civil" em a qual deverão s�r

,diz "Varia a pele, a condi- sobrinho.s, os nossos netos,
. O choa ri·a p,.a.m�o." inquiridas as testemunhas, '

" ç�o, mas a alma da ,criança etc.... acres'centemos
-

mais que comparecerão indepel1'
é sempre a mesma na

prince-1
um �m nosso orçamento. ' J. W. . CAVALCANTI ,& CIA. dente de citação: Sebastiãõ

zinha ou na mandiga. E pa- "Mais um, menos um""'1
. Móveis estofados - Lindos. modelos Rosa, Paulo Hermes, João ___,._.-,

ra ambas é a boneca o su- não representa muito. . .
_:. colchões - Pêaro dos Santos, todos bra- HOMENS FRACOS

pr�mo enlêvo. Dá a natureza mas para o espírito, que va- Estofamento de autos e caminhões sileiros, residentes e domi- HOMENS NERVOSOS

dois mQm�nt.os d�vinos á vi- o)" incomenr;uráveL! I' SERVIÇO PRIMOROSO ciliados em Barreiros, Rua HOMENS ESGOTADOS

da da mulher: o momento da . PREçeS MíNIMOS Sapé, municipio, e comarca
HOMENS DESME,MO-

boneca-preparatório, e o mo-
Vamos, pois, minha aini-

.
_ COLCHOES A ,PARTIR DE ·Crlf 100,00 d

.

S- J
'

40 R RIADOS
. ga afl'rmar maI's uma '"

i 'ii' e ao ose. - equer, ••
-

""

mento d-os filhos definitivos.'
., ,ez Rua Francisco. Tolentino - Esquina Pedro Ivo outrossim, depõis de feita a I

Fatores decISIVOS para '"

Depois dis.to está extinta a
'1 bondade, a compreensão, -

FI·
. ·t·f' -' 't

- . êxito,- na vida atuaL

a gene"osl'dade d Ih
oriallópolis -::;::.' JUS 1 lcaçao, a Cl açao pes- I

mulher".
.' a mu el' GOTAScatarl'nense 'da mulhe fI

soaI dos confrontantes, bem ..

Lembrei-me, então, de su-'
.

,', . r o-
.

rianópolitana? Vamos cola-
como do representante do .

gerir, através destas calu- M'
,

t" P 'br d MENDIlLIN' S
nas, á mulher flol'ianopoli-

borar com as Irmãsillhas da Papal- N·o.e' I no Educanda' rl"o
.ml'S eno �li lC? e o ser- (j B·

Catedral no Natal da Cate- Vl.Ç_O do Patrun.onlO ,da U-
fi '. ude":,

tana que fizessemos, a(lui,_
-

d t I t I As gotas da Juvent

quese?'Não deixes de envial\
nIao, por e I a os In eres- ,

.. .
.

idêntica campanha: t
sados incertos e desconheci- : Dão nervos fortes,

.

ldélS ..

a na coiltribldção, por mais
. , 1 úde p delta, aos.

modesta qu'e seJ'a. 'I
As pessoas que, num· gêsto de solidarieda- dos todos para acompanha- i c aras

e 8a e
n

� i frac.os e acovardados, ceuOO

Este pedido, minha ami- de humana" desejarem contribuir com brinque- rem os termos da presente: c

lh'd 1 rvosi�
d d A

-

d U
. - .

. enve eCl 08 pe .o De

;ta., faço-o ,por cnnta' pró-.
1

os e ()Ces, para o Natal dos filhos dos láza- çao e sucapIao por melO
..

f)l'la, por mmha alta recre- I' ros, internados' no Edu�andário Santa Catari-
' I,l'hal deverá ser reconhe- moN°ão te�m contra-indiCllçãl\,
'd d' 1 d d"

I d

,!ão, a,dmiradora anónima.1 na podem enviar seus donativos para o Edifí- C1 (). e :c ara 0:0. ommlO
i Nas farms. e droga. �J

iInCera que sou des,ta impor- ! cio do Ipase.
dos suplIcantes so.bre o,alu- i Brasil

:ante Obra Social,_Patrióti- ! A sociedade, que �antem aquele estabele-
dido terreno, ficando. cita- I

•

-----'

::3, e religiosa: a Catequese. ! �imento. antecipa sua grátidão a todos os que I dos ainda, para nQ prazo l-é>-l :Frequcz", �m gel,;I:
Vera Lúcia, I contribuírem para esta" iniciativ!> I gal apresentarem contesta-

V··'·b ft taA•
______________� �__� !�e�rn���m�c�M 10 OV�OSO �

lliiiiíiiiiíiiiiiiiii.'T f� I:IN
-_..

:III:·:í·!:lIIIal":·:·:N·S!·�·S··� I ;!!�::(��x�f:f�\�:V�;:-�::;
IIIII [�a�f�I�:=�u: 12!{riif����f:�r��E�5��'

\ tem cOl1clusos"Sfio_,JiJsé, 21- ,
111.0;"

Ao ler um dos semanários

-que se edita na vizinha cida­
de Itajaí, um título desper­
tou, logo, minha atenção: é
o que serve de epí,grafe a

êste comentário�
Comove a maÍleira, . pela

qual o jornalista faz um '8.­

pêlo. a �ociedade Itajaiense
no sentido de angariar bone-'
cas para o Natal das o.rfã­
sinhas do Asilio "Dom Bos-

de que é um reflexo do ins­
cinto materno, Não;' não

.lestruamos, nestas alminhas
em flôr, êste sentimento Üio
nobre, tão belo ,e tão puro!
Façamos todo o possível pa�
1'a que nenhuma menina po�
bre de Florianópolis tenha

que chorar n� no.ite santa
:!e Natal, - a bonequinha
que sonhou, .. E mesmo. que
somem dezenas' e ,mais de-

INNnJIA • co.lltMa.

.r'. "

Fvn.allo em 1918

_JUIZO DE DIREITO DA 10-952. (Ass.) José p'edrc.> ,-

COMARCA DE SÃO .JOSÉ Mendes de Almeida, 1� --_

.
,

,{

Expeça-se mandado para ci-..

O Doutor José Pedro Men- cação dos interessadas cer-.

Jes de Almeida, Juiz de Di- tos e dos, conf inantes
"

de ..

reito da Comarca de São Jo- imóvel. Publique-se, edital;
.é, Estado de Santa Catarí- com o prazo de. trinta- dias"
la, na forma da lei, etc. para citação dos interessa...

Faço saber aos que o pre- dos incertos. O referido edl-.
sente edital virem, com o tal deverá ser publicado por­

prazo de trinta dias, ou de- três vezes no jornal "O Es­
le conhecimento tiverem, ou tado", que se edita em FIo­
a quem interessar possa, rianópolis, e uma ves no,

que por parle de Maria Iva "Diário Oficial do Estado".
Brinhosa por seu advogado .Expeça-se precatória ao,

dr. Osvaldo Pereira Baixo, Juízo de Direito de la. Vara
·lhe foi dirigida a petição do da comarca de Ftortanópo-.
teor seguinte: Petição. -

lis, par� citação do Dominio,
Exmo. sr. dr. Juiz de Direito da União. Intime-se. São Jo­
ia Comarca de São José. -_.

sé, /1 de dezembro de 1952�
Maria Iva Br'inhosa, brasi-

(Ass.) José Pedro Mendes.
.eira, viuvá, de profissão de Almeida, Juiz de Direito".
doméstica,

-

residente e do-
São José, 5 de dezembro d8

micilíada em Barreiros, mu-
1952. Era o que se continha

aicipio e comarca de São Jo-
em a dita petição e daspa-.

sé, por seu advogado. abai-
.

d
. cho, que bem e fielmente-:

xo-assma o, vem mui res-
extraí o presente edital, que­

}eiiosamente, expor e re-

lllerer o seguinte: 10 _ a
dou fé, Dado e passado nes­

ta cidade de São José, ' aos,

requerente há mais de 30 a-
cinco dias do mês de de-,

10a, sem interrupção ou 0-
zembro de mil novecentos e­

-osição de quem quer que

seja, está na posse mansa e cinquenta e dois. ��, ,Arno:-,
pacífica de uma área' de ter- do Souza, Escnvao, o f iz,

ra de forma Irregular sito
I dactilografar e subscrevo.

�; lugar Barreiros, m�nici- (Ass.) �?sé P�ro M,en?e;;;
rio e comarca de São José de Almeida, Juiz de Direito;

'nedindo ao Sul. 400 metros: Era o que se cont.inha- em o·

.om terras de Alvaro Pedro Iito edital, que bem e fiel-.

iregório, ao Norte, com 480 mente fiz extrair a presente­

netros, com -terras de Leo- cópia, que dou fé, aos seis,

'oldo Torquato da Rosa, a dias do mês de dezembro do.
,

.este, .f'rente, 116 metros, ano de mil novecentos e cin- .

com á Estrada do Sapé e a 'quenta e dois. Confere, c0tp:
Jeste, fundos, 119, metros: 10

original. �A�s.) �rnold_{»
com terras de Elízeu Di Souza, Escrivão. São José,

Bernardi. 20 -_ Como a su- I
6 de dez:mbro de 1952�

olicante por Ri e 'por seus (Ass.) Jose Pedro Mendes,

-ntecessores possuem o a111- de Almeida, Juiz de Direito.

dído terreno há mais de 30 São José, em 6 de dezembrc..

'de 1�52. Dr. José Pedil'o.

--0--.

Quem de nós não gosta de
admirar as lindas bonecas

I. Plr.tll....... 10a7 • ex. ,..,.i 2M _o II. '.ul.

OfId_ e 'ulullfl. eM eu.rulh.. 118. '.ul.)

Mendes de Almeida, Juiz de­

Direito.

. que enfeitam' as nossas' vi­
trines nos tempo.s de Na­

tat? ....Algumas tão encan­

tadoras! • .. \-touras, more­

nas, ruivas _ . . Olhos ne-
-

gros, azues... Cabelos ca­

cheado,:;, em tranças, nem

faltando o corte "ademi"...
Ostentando. vestidos de se�
ridó, nyl<>n, organza, bangú,
ete. 01,ltras, pequeninas, mo­
destas, mas tão engraçadi-

_' nhas nos seus vestidinhos
de chita! ...
Se nós, adulto!'!, gostamos

tanto de apreciá-las, ó que
diremos das {!rianças? ..

Das meninas qüe se quedam
<l:3!1 te das vitrines? A ti!,l-

�\,-'-------------------------------------------

ASSQCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS
TAS DE FLORIANóPOLIS

CONTABILIS·

/
'

Assembléia Geral Estraordlnárfa

Ficam convidados todos os- associados desta Asso­

ciação, devidamente registrados no Conselho Regional
de Contabilidade em Santa Catarina, a se reunirem .em

Assembléia Geral Extraordinária,' em 16 do corrente
nés, na séde desta Associação, à r�a T�'ajano 14, 2° an­

Jar, "ala 5; às d�zenove h'oras e 'trinta minutos (19,30),
para elegerem os membros da Diretoria, que dirigirá o.S

destinos da Associação no biênio 1953/1954.
Caso não se verifique, em primeira convocação, co­

mo acima, número legal para a Assembléia Geral Ex­

traordinária, es:a se realizará às vinte horas (20,00),
com qualquer número.

Florianópolis, 8 de dezembrc;> de 1952.
João Makowiecky - Presidente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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À-LUA
DE PITiGNLLJ - Especial para "O ESTADO"

BUENOS AiRES _' iAPLAJ - "A luta estava se­

I�'ena c' br.incava entre. as ondas" - d iss e uni poeta. "Na
,no:t6 C�CUl'a, .sobre o campanário amarelado, a lua era

.com um pon te sobre um "i'" - cantou outro poeta. "A

IL��, 1)i,j!�MY;: no meio d� um. céu �z:ll e sua luz cf,nzento.­pefob Qi)�(.';[l sobre o ermo indefinido das selvas -,es-

-croveu urn literato, e esta frase foi objeto de admiração,
por parte do" jovens seguidores de Chateaubriand e ele

· rlesp rêzo .resoluto por parte dos adversários. Parece,
.igualmcn te, que esta descrição teria provocado duelos
'!W época em que os homens ainda sabiam arriscar a vi-
-da �o�.,l!:7 .::bjG\ti\·o,. pela .:1I\'� de u�a .m��lher ou pO,r. uma In o i.a musical. J .• IUcL, .... IUd ... cantaram con.meus ou

menos felic id:H1E' 08 poetas das ovelhas escolas, talvez
· 'Com () fim de opôr um corretivo à eiêl�cin de seu tempo,
-que não era indulgente com a lua.

"E visto que ela entre amiúde em conjunção' com

.Saturno _o' e.,;ere�'ül Lá Mar.tin iêre - são-lhe atribuídas
eJi" apop)exi:t'::, a;� paralisias, a epilepsia, a icterícia, a

hidrcpsia, o Ietargo, os catarros, as convulsões, a dôr
-rle caheca, a aton ia estomacal e todas "as enfermidades
;cnll;;ada� por humores frios". Como se fôsse para ter
iidio à lun. E ter-lhe mêdo: "Os meninos que nascem

depois do primeiro xqtra rto de lua, se viverem, serão f'ra­
CO,� e enfermiços e definham, ou têm pouco espírito ou

"i;io idiotas", Desaconselhável, portan to; vir ao mundo
depois do primeiro quarto da lua. Mas as oútras fases
não eram mais alegres: "durante 'o primeiro quarto é
-conveniente sangrai' os sanguíneos; no I{egundo é bom
.aplicar sangrias aos coléricos e DO terceiro cumpre san­

grar os fleugrnâticos ; no quarto, sangrar os melancóí'í­
cos, "Aconselhavam aos médicos e flebótomos não per­
-dcr a lua ae vista: "E' absolutamente necessário aos

.que se ocupam de medicina conhecer o movimento dês­
"e planeta (queria dizer: satélite), para bom discerni­
mento da natureza das enfermidades, "Creio que os do-,
elites eram 05 mais interessados em f ixas os olhos na

lua, para defender-se da lanceta {los flebótomos e dou­
tores.

Es-t,al:ão, porém, ���pletamente e�g.al1ado� êsses �e-lIlios clínicos ? Os meU1COS em: exercício.ç hoje em dia, j,
jú não encontraram a lua em seus tratados de patolo-!
}da. Notaram, é certo, que a lua tem certa .Incluência I
-sobre a "época dos nascimentos, assim como ínflui sobre,"
.
'; maré enchente ou vasante,'à qualidade do vinho, a ger-

I

-rnínução das plantas. Não negaram que os cabelos e as

unhas cortadas, não sei mais em que fase lunar, cres­

cem de acôrdo com um ritmo diverso. Mas não creio que
..09 cirúrgiões consultem o calendário antes de operar
-uma apendicite,

A ciência moderna intervém;. para reabilitar êsses
'-'"enhores da Faculdade", que fizeram rir a Moliêre. E'
objeto de sérios estudos' a estranha influência que exer­
.e� à lua sobre a matéria animada. O· doutor Ravitz, neu­
ro-psíquíatra da Universidade de Duke, que consagrou
a vida ao estudo da corrente contínua nos sêres huma­
EOi;, afirma que o homem constitui uma entidade elétrí-

· ca, modificável pela mudança das fases da lua, as quais
influem sobre as .propr íedades elétricas da atmosfera.

Tôda matéria viva emite um impulso regular da cor­
rente contínua. Ao criar a vida animal e vegetal, a na­
tureza se serviu de meios elétricos. Em síntese, assim

· corno o ventilador e a geladeira, a máquina de barbear
,-€ a lâmpada, o homem também se move à eletricidade.

Outro estudioso, 'O Dr. Cautier, de Washington, con­
firma com experiências própr-ias a hipótese de que nossas

variações de humor são. provocadas por campos eletro­
magnéticos, formados na atmosfera sob a influência das i

mudanças "da lua. .

.

i
A 'lua da mitologia, da demonologia e do folklore, I

tema de superstições aparentemente ingênuas, essa lua, !
misteriosa e romântica, se está circundando de nova au-

I

récla.

professor Burr inseriu uma série de contatos
elétricos ao tronco de ârvoresr ligando-oe a. instrumentos

.

•

registradores. Uma vez, por mês durante determinada
fase lunar, foi observado um aumento de voltagem.

"Quem ousaria supor - perguntou êle - que os
. homens são menos sensíveis que uma planta?" E obser­
vando dezessete indíviduos (11 homens e & mulheres)

. durante um !período de um a oito mêses, constatou que
as flutuações de humor e as perturbações emotivas, a

tensão moral e a potência afetiva, aumentam cada 14 a

17 dias (para logo decrescer), na época de lua .cheía ou

lua nova.

Em outros casos, nota-se, nas mesmas épocas, uma

diminuição de potências, Dizendo, portanto, que um na­
.morado é lunático, não se erra nunca, pois êle, numa

, lÓ,eterminada fase lunar, ou amará mais ou amará menos.

'Durante a IUà cheia ficou comprovado que os es­

tudantes avessos aos estudos manifestam uma recur­

rlescênda. de mau humor, uma irritabilidade geral, uma

hipel'sensíbilidade rara, preocu.pações infundadas. E,
.' pOlico depois da lua nova, voltam a seus ·estudos e triun-
fos, ein perfeita e com plena eficiência.

.

Desta maneira, acabamos por dar razão a Paracel-
80, .que proclamava, 'no século XVI, que os lucros pioram
no período escuro da lua, porque sua atração sobre o

cérebro atinge o máxi-mo.
n

E' humilhante. Cremo-nos donos de nossos nervos e

de nosso racionínio, árbitros' de nossas decisões e senho­
- n" de nossa vol1tade. Mas, em troca, o "pálido astro de

Florian6polis, Domingo. 14 de Dezembro de 1952
, . �

" .

-",
:/'f�"!

.•.para MOTOR
•
•
•
•

..

..

•

•
•
•

o seu

Seja êle a
gasolina ou D!eseJ

Porque:

• Nenhum dos "premíum"
motor oíls
o supera

* Evita a oxídação

* Sati$faz as especificações
MIL-O-2104 do'Exército Americano

* Excede às exigências
de servíco pesad�

,
.

·'1
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I-,
_.
•

.e 37 ANOS ',A SERVlfO
00 BRAS"-
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�:jÊ:W:���f'2I��ª:n't�\�i�1:�1![� 1-- �-.-P:I�L-,U-!LA!S-�D�O!�A�BTB�A�niF�.,'.·I�\f,:O::SL�'S�'��'sahil idades, e por mais que a tenhamos contemplado com

admiração, hoje que lhe medimos as malvadezas, damo-
nos conta de não havê-la observado bastante. O seu Age� directamente sôbre
contínuo marchar à nossa frente, quando viajamos de o aparelho.digestivo, evita0-
trem ou a pé; a sua' eterna apresentação da mesma face no a prisão de ventre. Pro-
(ninguém jamais soube como é a lua do outro lado e só I porcionarn bem estar geral,
conhecemos 47 por cento de sua superficie); a sua ma- facilitam a digestão, deseon-
neira de esconder-se entre as nuvens e a implacável rea-I gestionam o FIGADO�'regu-
parição com um rosto exangue de Pierrot ou de inquí- larizam as funções dígesti-:
sidor, nos deveria ter advertido, sabe lá desde quanto, ,. vas, e fazem desaparecer as
que nós nos movemos sob seu domínio implacável, enfermidades do ESTOMA-'.

-� G�, ,r:IGAnb ,
e TNTES'rI-

� NOS. .Ó:

����...�.'

Uma desilusão a mais para os sentimentos: as f'lô­
res dão alergia e pr.ovocam espirros - a ·lua eausa lou-

/
/

, /
't

cura ...

Nos principias dos séculos, tenninou sob aguilho .. ja, ao ir beber água, vê a lua no fundo do ·.poço. Sem·
tina um uxoriciaa, que 'convidado pelo presidente do 'Tri- perda de tempo, mergulho na água um balde preso a

bunal do Juri a narrar o crime, lhe deu o s'eguinte co- uma corda, para pescá-'la. O balde se engancha nu�a
mentário:

-

pedra e Nasreddin-Hadja se põe a puxar, a puxár,' atê
- Era uma noite estival... a lua estava em seu' que a corda se desengancha e êle cai de pernaS para o

pleno esplendor.,. . ar, e assim vê _a lua no eéu.
.

- As fases lunares não interessam à justi.ça- in.. Louvado seja Alá! - exclama. - Tornei'a pôr' a
tel'rompeu o presidénte, sem dar-se conta que a lua era lua em seu lugar.
uma cúmplice necessária e instigadora. O fabulista antigo e o cientista 'móderno tornam' a

Um fabulista turco, morto em 1410, Nasreddin-Had- colocar a lua em seu lugar de responsabilidade.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•�80�ei�.a�o -·X:-- Atlótico
SE.NSAÇAO EM TORNO DO-M�T�H DE·itOJE Á TARDE ENTRE O LIDER E UM DOS'VICE-LIDERES TUDO FARÃO

TRICOLORES' .t:. ,ALVI-NEGROS PARA VENCEREM A J,>ORFIA

Novo· H:orario--·
Decolagem para NORTE:' Decolagem para SUJ.
ás quartas e sábados: 07,35 ás terças, sextas_
ás segundas: ',09,35 Domingos 12,38 4.;

V�brarªo na manhã de ,Waldemar Thiago de sousal Mafra,
7 de sétembl;Ü e I<�e- ck, ,Eduardo Silveira, Rau- '. Horário de Chegada em:

hoje os afeiçoados do espor- que tambem venceu em 1950 Jjpe Schínidt. Chegada":' Fe- Uno Manoel da Silva e Pe- Curitiba.. . . . . . . . 08,27 10,27
te do pedestrianismo com a :: 1951 'e que agora se

apre-,'
lipe Schmidt, defrolite "A <]1'0' da Silva. O .Doze for- S- p' 1 JJ9'57 1157

.
. ao au o , . ,

l'�aliz�ção da V Pre�iminar senta como favõ·rito para So?�rana". O iní,cio esta
I
niará com. o.snildo Vieira, Rio. . . . . . . . . . . . ..

, 11,37, ·13,37
Catarmense da CorrIda de mais uma vez representa)" marcado para' ás 9 horas. Ney CasslmIfo dos Santos, 4-as. e sab." 2-as .

. São SfI.vestre, promovida pe-I Sa.nta Catarina. '.'

I
.

I
Nelson Genu'lli.o dã Silvei- As viagens de Quarta-feira� e '�ábados coriti)1ua

i�
.

eonéeituado matutino' .

No ano. de 1949 a vitórik . ps concorrente..'" ra, Adalberto Cardoso Fi- do Rio, �m vôo direto para SAIN;\.DOR E RECÍFE e n

bandeirante "A Gaz·eta ES-" sorriu à Waldomiro Montei�' r;' Soubêmos junto a F.A.C.
I lho, Roberto Blumenberg, dia seguinte para BELEM- E MANAUS.

portiva" e com o' �pôio da 1'0, Ól'a defendendo com b,ri- í q�e disputarão a prova os-j Olivério Chodren, Wilson Faça sua viagem 'confortável e rapidá com.
Federação Atlética Catatl- lho invulgar 'as côres do clubes Atlético, Do'z·e de Ferreira e Oldenei Lima dos �'CURTISS COMANDER". de 50 poltronas individuaIs
nens.e. Flamengo, do Rio)e pelo Agosto, Taubaté e' Carava- SantQJl. O Taubaté apresen- TABELA DE PRECOS DE AVIõES MIXTOS .

Como é do conhecimento qual vem de se sagrar cam- na do Ar, desta Capital e o tará um único atleta: Osni Serviço rapido de EXPRESSOS' E ENCOMEND
público, desde 1948 - vem peão carioca dos 800 metros Grêmio Esportivo Qlímpi- Agúiar. .,. com entregas á domicílió em: Curitiba, São Paulo, B

�endo l··ealizada no país as rasos.

.

co, da Cidade de Blumenau. lem e Manaus.
.

:provas pr,eliminares que' a- Foram-nos remedidas as Prêmios. Agentes: Z. L, STEIN,ER & CIA. - .Rua

pontam os representantes O percurso ,

. lelações dos atletas do 0- Taça "F,lávio Ferrari" pa- ro Mifra, 90 - 'Telefône: 2.402.

dos' Estados que concoàem O percurso da prova desta! 'limpico, Doze e Taubaté, ra a, equipe vencedom e 25
á maior prova rústica do manhã é o seguinte, em 5 faltando Cara�ana e Atléti- medalhas de vermeil (1),
mundo, rea:lizada sempre voltas,: Saída: Defronte do co:Q 'Olimpicp veio com os alpaca (4)' e hronze (20)
;\. meia noite do dia 31 de de- Palácio do Govêmo', lado da �seguilltes atlétas: . Walde- para os ,classificados do 1°

,

. .zembro ein São Paulo,
'

Catedral, Correios e Telé- ! miro Thiago de Sousa, An- ào 25° lugar, oferecidas pe·
Em 1!;l48 o vencedor foi grafos, Ruas Conselheiro !tônio Clemes, Alcides Krie�·: la "A Gazeta Esportiva".

Hoje será um dia de ga-
.
L' 'a luta equilit;;'ada 'e- re- I Valores e� �':!�me-' ,no, Gil (Gringo), já se en� I ",(l�.)�()""'()""'()""():�()--{)�()'-()""(O;li

la para os amantes du' e�" 'J.l}.{díssima "tom .l�) duas e· I () F'igueirense. _I atuará e.mtra restabelecio i da' es- i <
_

- .'

porte das multidões: o f'oot- ! 1t ír;�s tudo envi-Iando para I ccmpleto, segundo nos 'in- túpida agressão ca policia MANHA SENSACIONAL EM PORTO
ball. .

- .1 i : itó.ria dos seu s pavilhões.] f.·.tIYiOll alto memj,: alvi-ne- ,dc..êhoque do ce!.. 'l'r,;g'!io, ALEGRE
_E' que jogal:ã?, Figue,i- i .( "

"

_'l'O!\erido constituir com Mas-
ren se e. Atlético,' aquele' ::; th, Américo, A')eiaroo, �

ocupando a.Iidérança e este I!.·VAI X OLI CO"
.

.

Jr.st.ino e perigosa va •.guar-
1"1. r .

' MPI ..: HOJE, EM BL,UME-a vice-liderança juntamen- - d.: do campeço de'!iO 1'0-
te com o Avai, r_j }lÚlis in- ' NAÚ, ., dos ·se encontram em gran-

'tel'essante é qUE' o .aivr-nc-
.

Na cidade ._de .Blumenau, quela cidade, _:tudo i�ldi- 'cl'" forma e dispo s+o s a rOTO·

"gro irá defender seurpcsto tendo por arena o gigalltef:�.ca1do que as bilheterias re,-: pvr .a retaguarda co .nico­
justamente frent'3 ai) (']UU,� co estádio do-Grêrrrio Espor- g ist.rarão uma ]'enda. apre- lo)' estreitense, que está
que o isolou naquclo poste tívo Ol.impico, 'será efetua- e iável. :) ·,:Vej1ida' para tl '11ie der e

derrcrando o> Avn çom e .da : hoje ia .esperada ,lfug'nfl , '/"L ,."

qual ago'ra Q Sei�llJid-G pw;� enJre o conjunto do Iamo- Quinta-feira' próxima re-

_tQ,
.

"

,

.

:óio·.Clube do Vale do Itaja! e tribuirá o O'limpico a viaíta A linna tnêdht ó ��:'7ine-
Uma derrota de' "P\1ra- o 'Avai; campeão desta' ca- do alvi-celeste' 'l'ealÚando �5 c; será' fQ�maiL por Cor,

cão Negro" na tarrle de h0� .l)ital. ",' umr exibição nesta capital' ::'>!r'ú, Gumercindo (� Verz -

je .signific'à qU3 (l .certan;e 6 choque vem despertan- Irerite ao seu' adversár'io de � Ia, �q.l1'gin:·{to, o pt'I:�W;t« \;".

passará a ter ti:i',; Iideres... elo íntenso .entusiasmo . na- noje. .r,(, o 11011tO alto, w,i8 corno

Considerado. t.,»)V'tantü;· co- .

['Júio· niar(ador .10 ponta
mo uma '�las 'n;·.li;: i�pot," Lm s.e revelado 11m t�UCE!.5-

tantes puinas,.dó :Lfl,J a pr-.,.' CO':·PA.. "M''A.-RCILIO DIA�S",
8'''' O tl'·io·f{na·l, CC'.1 MM1::

leja que esb t.1f·l� - 'Vf:l:e-: (Cd' À]cÚle'�), LWf� :.)'e8 C (_, Gs clubes des�J. Capital
l1)"-Os no "s,tadium' da Praia > •.•• • .•

". •

.... , roi.';:veI ç;.�rcja, r.a·iJ. d,>j)l"�) 1!".rtirtelli e AV:!) Luz l'P.
r

.

F'. ··S·· d
.

.
I Sera, entregue hOJ�' na I é trabalham pelqs desport0<; .,

Je ora. en o' enorme O ',' I 1 50 D' t .. 't N ..
'

. "cd'" '.- .:J, •• " <:·(:;.és�,htJ:, estandJ em fer- plHental'ão o ho'3:;) E:-;ta'!'J
.

t
�

d h' 1 d'
,

d 'i sece co IS 11 o .• a',«.' amWO-le", tau uespresados.... ' .

. 111 eresse a. mc ·ia. a- e

.e,! ao Barriga Verde vencedor; nesta nossa 'tel'nr:" . '. :�lHt :púâ impedir «,s perig(!J lU' monumental '.::;::;va, �lLi0
.' eS'perar-se uma l'sllda 8upe- d t

. "C'O'PA M'An I
A '.'

. .... s:'." invêstidas do:; ,�U.u.::mtés .

i'l>;,.u1tados todo r; (;',ll(l'lIeJl-
�. ,- I o orne·lO, a 1:\,- ,. SSlm Jogaram as eq.U1- .'

,
.

'
J

no!' a acusada no IYJtej·o da CILI:O DIAS" b" d
. "

I
,. A A E V" C R

',. t,·w oI or,es.:·
l',n lidade, trava(�J.elltre'A- I',

..

..'
rm e com'í pes, ..

'

.. :: ,,'
'

..ap ql. .

.

, ;
' .... '

., que
o Exmo Sr, Contra-Al-' Stockler ele Souza, ' Leonel • , .

, ., ·e. Flguellens.e e. 'que fel
'd t CId' S'l '. I p' ;.

F 'd"'u 'I'
. No Atletlco· tambem

.
. mI au e at os a-. 1 Veli':l, ereu'a e • ernan O mUl'l") . ,

rl; aproxjmadame.üe, dez
C

..

d'
..'

1 S
. \ '.

(':'lstem problemi'.'4 'f Il LI r)
. .' arnelro . a a esgl'lma ca-: (e Ollza.·· ..... .

-

.."..

.

IPi! cruzeIros,' I· ' l
..

d' I LIRA' T t Z·
, , 'J·c,'rre maravilhotlilmer:te bem

.

O F'
. , rarmense a· prova . ° seu,

. ---'-- enen es .. lZl-·· .

19uelrense, so,h a "efl� •

�, .

t' 1
.. 'L' ·M. C t.'}·· clt'vendo a' esquil.l :,1 Stl' n

.

.

'.' _'. . 'apolO e o es lmu o. sempre ma e eo eyer ou 111 10 ··e ' ;. ALDO LUZ M
'

(; ("nte onentaçao tecI,lca do
l' '1 t' '1\,r'l't A 'R" . 11;\(·�.ma que 'errfTentot: e ver,-

.
. -- i O!1Cll',

, .. '.. .

I
va lOSO' para os que .. ·u am '.�nl· on , .amos. I· ;"'., S·'· (t

-

1:1" '1k,.
..e.nte Carlos D;� .�tas, eJ1'l.,_,."" .' . Ct. n o ,.�!J,_ \ia I, o.u. seJa Soon,�l-

)"" eIra pa raD, ."l aro I tOl1

bc:,<.. mel,hol: ap!'!;·sentac:ã.o I
' 'ii, V�.ica.,e. ,hlC1'; Ju]mtl0, Cercleiro, Sadí BoO 'b�l .Joiío

d,.. eltos tecnlcos ,�omc os
- , I (;deric.(r e Cazu'óa' D1larte, Ari UI' Vasconcelo,>, AntôJ:ic

,it:mais, tem Sabié,).apl'OVei-1 15 ANOS DE LUTAS COMPLETARA' T, ;nho, E'.rico, JVLrlrdú, (: Boabaid, Kali! BJab·1ic1, Ed-
tal' melhor,as.situa�5('s que 'AMANHÃ O PAULA RAMOS ESPORTE

Caléca, sou Westphal,··

Fr,.l:::isC01r,_e"ecem uma.- pH,rtlda de 1-, .
1 .Scp..midt;e Arlincb Sc111Ui-0t .

fvt�bol. POl" seu' turno, oi.
.

- ,

CLUBE Preliminar l\I.lARTI,NELLI - AchJ\ Vi�
_r:!.P���

:e<:.;uadrão a!lett:al
..

IO.
" 'q"e'I"

·

•.�jna.ij�hã:·1.5.. de �ezêmbro, I a�esta'n; bem
..

a imjal1.'ça.é a, Com início às 14 horas" VAS·C--O-·-X-·-F·-L-A-M-E-.N-G-O-,-·S-E-N.-S-A-.-Ç-A--O'-D-E---'-cmeçou mUlto bép:1"a te.m- .cOIl1p,letara o Paula Ramos, ,fIbra dos s,eus craques. jogar�o> os· ,conjunto·, su·

l.orada de 52, de·;aindo um l desta Gapital� quinze anos Atnal;;lctlle ·àtl'a�·eS.sa má l/entes; e;rn cOl1t:luaçnl� &0
'

HOJE NO RIO
pouco para depoia se fir- de, é-xistêhcia, toda ela: dedi- fase, oriunda 'd� 1alta de cf'rtame"de aspiraules, O co- '

. . . . () €ncont
..
ro. en, tr'o \'Hf',.ca:. '1"()4IlD-().'_'()�.

(>4&D-<'-'
n!al.' novamente, 4!: eonside- cada. ao progresso '0.0 fute- recursos financeiros, estan- tejo principal ser,i inicíad(, ,

.

l'<rêc como ca:pa� de ·adjudi. ·bol em Santa ·Oata·rina..
"

do empenhado úa campanha �s 16 'horás,
. ,1(>:1 e f,la-menguIs:'n e.ll 3,- PIiRD'EU 'SEc;.l,r.�e ao .título máximo do ", -Clube�qtie 'las�eu pohr,é da construção de seu está-

.

.

!."::�ão de hoje á tarde, J10 LI -

futebol citadino. Jioibairro da Praia' de F'óra., dió na Trindade, '" I, ,Preços .

'.

Rio, tendo P<H' local, o Ma- A Caderneta da Caixa
Realmente o

....Yigré ao e"pobl'e ·c.t1séeu;" tieo, .pe-· .c. - ..... '; "lgoraltão os .segumtes
rdcanã. Os primeitô:·\ ei'ío os Econômica n. 06051 no tra-

L'streito" possui uma équi..' ré-m,� o 'é" pelà g�anâ'êsa do:,; ��teclpadamef!e el1�Ia�Os I :t>"eços: ArqtlÍ'b':l!lcada -
lic1ues. absolutos e (Áeverã<l j� da Cása América a

iH; de respeito, te:n adestra;" seus feÍtds' de repercussão � lmens� fan�ha pa:�lall1�) Ci':f 15;óo;" 'Meia 'a1'9Íliban- m�.itó envidar púa não se- "Casa Sedutora na Rua Tra-

, da 'écnica e físleall1É.>üte, re-, em 'todo ,0- Estado .e além eDm os Irmãos CarlOUl,. seus ('é.da - Ci'$ 10,00; Geral.,-, rem subjugados peb pelO'· jan8.
velando o empenh.)' e dedi- fl�onteira,s.

. .

maiores ?�tal�adores, 'as (;1:$ 10,00. e Meia' gEral ,tão rubro-negro que vem A quem encontrar solici.

CH. ão do seu' esfórçad. Foi -.campeão' (la -cidade nossas fehclt.a.çoe�, com. v�. Çr�, 5/0�.;. .

t't<llizando' brilha.,!;] cam·' ta-se seja 'eDtr.egue na Cai-

CG:\ch" capitão Pa,'llo M€n-I !lOS anos de 1943, 1941 ,e

I
tos de prospel'ldades. 'p�mha ,neste ano de 52. xa Econômica.

d01lça.. 1948 e vice-campeão catari- SALVE, 'PAUL-A RAMOS·· ·T{)do8· ao estár:l'lO da rua

1.'.ol-d'e"�!�� �éreo
H9j� ,'a" V, Pr�liIDiriÇlr- da Corrida. Inlér�

.' 'nacio'Dal <le São 'Silveslr'e

DIspurrA-SE·HOJE A REGATA INTERNA­
CIONAL -_:_ ALD,O LUZ E MARrrINELLI

PRESENTES

N�l famosa ra i < di);; N

��l-
eira. (patrão), Manoel sn.:

\'tfante.s, em Põet) Alegre veira, Walmor Vilela, José
ei.c errará hoje a Federação Azevedo,

K.
urt Kupka, Edlon

Aquática do Rio Grande do Santos, José Carlos Tolen.
Sul 'as suas atividades tJY' tino, OriÍdo Lisboa e EJ!.

52, fazendo reaí ..: tr g iga»: TremeI.
.

.

tesca -regata in+ern ae ion al Força, Aldo e Martinelli,
com a parbic ipac ã

r dos c:-- para maior gloria do espor­
tarínenses, gaúc h')', pa uJ i,.;· te remíetico barriga-verde!
ias, cariocas, arzcn tinos

uruguaios, em barcos a (li,
t,) nmos, na dt",�'''<neiu dE
'2 (100 metros,

-

SAO PAULO
RIO?

'���
�

te aguarda com grrtlllle iH"
teresses. •

"l'

As duas gual'll it;C,t.,
1':, ') constituidas lJ"'.r,.

gL il).,tes remadorr.s:

'. �
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É FACIL DECORAR . _ •
/

Bolos e Salgados
.. LIVRO QUE" VOCÊ ESPERAVAPARA COMPLETAR O SEU LAR

Agora você p�derá fazer estes

bolos com toda a facilidade.

Nele V. encontrará um curso

completo de correspondência com

f'iguras e movimentos de como

aprender.
Um lindo vol ume encadernado,

contendo num total de 440 figu­
ras: 90 fotografias de bolos e

salgadinhos e 600 páginas."
Preço : Cr$ 250,00 2a Edição
já à venda.

'.
BOLOS _- 60 -fotos, das quais 19

em belos coloridos.
RECOMENDADO PELOS MAIORES)

NOMES DA MEDICINA
SALGADINHOS 22 fotos,

sen do 9 em cõrcs.

EDITORA E ESTAMPARIA CALÇADA I;TDA
. Rua Pelotas, 557 -' FOI,e:. 70-4799 - São Paulo Figuras ilustres da Ciência Brasileira -

homens que se destacam pelo saber e

pelo devotamento à nobre missão de
curar - atestam o alto valor terapêutico
do Biotonico Fontoura, As

-

crianças
na fase do crescimento, aos jovens que
estudam, aOS adultos esgotados pelo
trabalho físico ou mental -:-' Biotonico
Fontoura garante a ação enérgica e po­
sitiva, regenerando o sangue, tonifican­
do. Oi? músculos e fortalecendo os. ner­

vos. Em todas as farmácias e drogarias.A Décima lVlusa

Fabricamos de tudo para doceiras, confeiteiros e particulares: bicos pa­

ra uecorar, fôrmas para bolo de marga rida.v fonte luminosa, bota, roda gi­
ganto, v+olino, sino em pé, lira, xadrez, e uma infinidade de tipos, tabuleiros,
forma de gesso, cortadores para flôres, etc..

.

Ei.viamos para qualquer localidade do Brasil pelu REEMBOLSO PqfiiTAL,

I
1

Pefq o vidro gigante que
. oferece .s'os vontogens:
e Economia no preço, por

igual número de doses.

e A história do "Jeca Tatusi­
nho", de Monteir9 Lobato.

e Tratamento mais prolonga­
do, sem inferrupção, com' o

mesmo vidro .
.

------- ------------------�------------------------------
-,

Lásfnha Luiz carlos'j rio pela dificuldade que re- tempo depois, Sheridan af ir-
As grandes obras manus- presentava. Curvados sôbre I mava que "uma biblioteca

critas da antig�idad.: não I a 'sua monótona tarefa, es- circulante numa cidade é
li.OS chegaram as maos na ribas e copistas ornamen- I como urna árvore sempre
sua forma primitiva; Quase tavam-nos com lindas lârni- verde da doutrina diabóli­
todos os textos antigos a- nas, míniaturavam-nos, en- ca". Resquício, talvez, ain­

tra�essaram os tempos nas 'adernando-os em ricos 'cou- da, des pontos de vista da
eôpias que nos legaram, .os .

os e pondo-lhes fêchos ad- ínquisiçã:o... E Prêmon-

monges da Idade Media. uràvelmente cinzelados. �ral também :'?-� filia ao mes- "

(-tue de. trabalhos" de sacr i- :epresentavam motivo de no excesso: "As' bibliotecas terreno da arte. Curtos» �r . ror tal perfeição alcan- 'e pegar- num livro bem IPi-

lícios, de paciência repre- spanto e admiração as bi- ,''lio boticas de f'armacêufi- também o caso de Rétif de cada na arte de imprimir to, bem impresso, bem en-
.

sentava um livro feito anti·' liotecas dvs mosteiros e us : muito veneno e poucos .n Bretonne, escritor e ti- ':_ como c.onta Eduardo Fri- ! capado, com bom pape> e

gamente l Muitas vezes ex- inventos. A descoberta da remédios", ,;(:grafo, que imprimia- suas "iro - os. príncipes do Re- : bom cheiro, é coisa rara h»­

flnguia-se a vida do autor, .nprenxa pôs fim ao desen- O amor pelos livros atin-: próprias obras e chegava a nascimento na Itália confe- i je. Com que ligeireza se sal-

ou do copista, antes de es- olvirr.ento das miniaturas, ,é; porém, G seu auge nos .rlá-las na própria caixa de riam. nobreza aos tipógra=] ta sôbre a parte material

tar t'lj."Ulinada a obra! An- orn que eram adornados -eculos XVI e ;XVII, em que composição! ; os-artistas e, "no século de- I do livro, que 'passou a ser

tes da realização de Gutem- esses livros da antiguidade. 'loresce o requinte tipográ- Na oficina de Robert Es- zesseis francês, os tipógra-I obstáculo de secundária ím­

berg, escrever era uma a.; (JS livros impressos ilustra- rico, elevando-se ao nível nenne, que era poeta, filó- fos e impressores tinham o portância !

ventura, mais que isso, um los vieram substituir os. ti .. arte. Aldo -lVIanácio lan- 10;;0 e um mestre da tipo- direito de usar a espada", Esse descaso pela forma

heroismo. Na Idade Média, .nanuscritos ornamentados! ::a a moda das encaderna- vrafia, trabalhava um de" I A_ corporação tipográfica do livro é muito de se 1a·-_
os -monges que se davam à

I .. le iluminuras - que consti- I �ões luxuosas e Grolier de cemvil:at� de intelectuai�: I'
era nobre, culta e respeita-

.

mental:. A Décima l\'[��a --­

meritória função de copis-
1 .uiam

uma arte requinta-da·1 ;;�rvier�s é conaiderado o na maroria homens de espi- 'da, .'

'1
tomo e, desde a sua mven­

tas, consideravam-na como, Os manuscrttos indus, per- primeiro bibliófilo porque rito notável, entre os quais A que devemos a deca- ção, chamada. a Imprens: ..
expistória. Os senhores roo as e turcos também conti- �ultiva o gôeto das coleções Hhenànus, historiador �le dêncía da arte da tipogr�-I- anda muito p.or baixo.

manos da - antiguidade en- .ham essas delicadas ilumi- de l-ivros aparatosamente mão: o grego Lascarias f..a e, sobretudo, a da revi- C01l1 a pressa da vida atual,
carregavam de copiar os li- -uras; que tanta espíritua- encadernados. Os tipógrafos Hanconet, que depois foi são? _

I ela também se democratizou

vros a seus escravos letra- .idade emprestavam aos ve- sscendem : a' papel de suma. presidente do parlamento de As facilidades trazidas ao excesso. E vomita livros

d,
os. Ta!s sacrifícios

c�s�a-I
hos pergaminhos. im�ortãn�ia �a socie?ade. Paris, Musurus, feito mais psi"_ Imprensa terão consti- como uma máquina, sem vi­

vam a estes essas. e�pIas Inúmeros monges passa- Exigem-se deles variados tarde arcebispo pelo Papa tuido, ao envez de um bene- da, sem alma, sem capri­
que, algumas ve.zes, a líber-

ram suas vidas imersos no estudos.' Nenhum que não Leão X. E em que tl'avalha- fíéiu, um mal para a arte cho. E, às vezes, boas obras

dade era con<:-edIda como re41 .:opial' manuscritos de as- I saiba. o latim e_? grego. Ca- vam esses homens eminen- de fazer liVl'OS?
. .

an·dam esparsas por aí, :!{)­

..compensa. mntos divinos. Os mosteiros da ImpreSS<Tr e capaz de teso a sôldo de Robert Es- Lt1l1ge já vai o tempo em
.

mI) aqueles monarcas do',

Interessante é verificar .i;rnaram-se o refúgio da ,o.ompreender in totum o que tie�ne? Na impressão dos que os tipógrafos, como o contos de fadas que, no de­

que já entr� os Hebreu�:- nltm·a, desde que o Cris- mpdme.?s que não escre- i li�r�s, que lhes' sa�am' da editor Pelletan, "edifica- sejo de surpreender o \'13::-­

povo essen·cialmente rellglO· ;lanismo destruiu as biblio- (-111 tambem� pelo menos ofIema bel�ment.� .

lmpres- v;.nn um livro", Hoje multi- dadeiro mpdo de pensar de.

-!,O --=-- 08 copistas eram c.1as� .tcas' pagãs.' Nessa época, _.:'adu-zem. Nao 'podem, - per f'OS, a desaflar Cl'ltlCas. che- pHc�,m-no, à pres-sa, como- seno povo,· se vestiam de'

dficados como sábios. O tesapareceu do mundo a- isso, ser olhados com supe- gando-se a instituir pl'êmioi Qupm enche linguiça,' que mendigos e ,saíam pems

termo chego1!l a constituir
.
uele amor devotado aos li- Ploridad pelos autores. Va- para quem neles pudesse e"l- despejam no mercado, com ruas, escutando,.. (Agân-

'sinônimo de "intérprete", TOS e só mais· tarde, na· Re-
.

nn quase tanto quanto ês- contrar erros. lucro. Aquele prazer de ver da Naeional).

"-comentador de textos s�_ '<lscenç;?-, com o apareci- ,:es, que deles, até <:erto pon-.

\ f
..

� * ..�_ � .... __ ��..... _.�
� '- .-.-

_ c' ._ _

•. � � � � � � ,.. ,;_ ,.. .. � � ,_,

grn��Ap�"rn "MC� l@�dol�ro��pcl� (�depffi�m. .�

���?ag��S���!���a Sign� V�:'e�,c��liOgrafia tornou a

cu���e��ri��a e�6���0 o: I:i:' ali ' dI'Ir''as'
-

,. pés :$
ca

. doutor da leI entre os Desenvolveu-s·e o amor Plalltin-Moretus, ou Gour-I...· .?--
.judeus". ,

'eios livros, quc culminou nOllt, os Estienne, os Vér- .:.. '. ,��
}l[u3 na Esp:mha muçul- '.ais tarde na viulcncia de i:'ud, os Manúeios ou Aldos. I t. _._.-- .

5 A" .!.
numa' �i'a' coin .de�lé'm ,que ?{apoleij.o 'Bo.naparte, pi- �)e ,todos, 'talvez', o qúe mais i·: 'WHITE T R" ..�.

::�r;�:�:�:':f�il�:�; ;;�::: ?!�:�:�t,e�:��1� �r�:�i�=!�>��;�:·�f� I; G�aJf{�r'.�:�'a' tn' t-.a Or -Ig' .,na I -5 A�Jn-'o's- -I"�·-- objeto de qespreso dos .'(�sem transportados
-

pa�a belecld-o ,cm- A;ntuenna, que t'.. . . "_ '.
'

}�UK�I-1l1�pos .. , E mulher�s 'Bi}?liot.eca Nacional de Pa- �ba_:e:�md: Fseeull�erl·mI1enl·roOml�ma-_ *

..i·. A VI-s'l, e' a -Pr. zo I·:de corrdíção inferior, a quem is,
" v '-'v v �

'" ....

=�rí::u:��a 1�!r��P�:/o��: '.iv:!O:S �th�d�sm�;�fO:7:p�� ;;;:;��r·o�:!�i!ed:ij�pel�: I :i: •
.

• _ : _

'

;,"
l(Ões. Pobr.es 1111.11heres!_de- :�a, até pelos seu", próprios nir a. Bíbl�a Poliglota, de

..�. Pere.,a OIIV'eira & ('Ia .;.).
vem constituir legiões de ·utores.,Já Sên.eca dizia qUf' Alo.,\l.'t, "ahzou uma verda-I t •

' ....
s�nt.a8 no céu! I) amor do livro pelo livro ({eir� obra,-prirna,de. t�po- I +t Ru·. Cons·.'heiro Mafr. ,--FLO_tAMOPOLIS ..�.
Antes da descoberta da - isto é, a mania de "ler se- grafia. mumera e a lIsta I+�· I f

Imnrt'lFa. R..JIaIQtfp,-j-i-"rrl t,- r'tl) qliA fôr- é sintoma de 'ias tipógrafós notáveis: Que .�..
.

,
.

�••

h 1 t d·
., - .

1 E
. _..

.

� � ,.. ,.. ,.. '" ,.. .. ,.. ,. � � M • +_Â

n a 1lII.l Va ar ex raol' lJla- (?orru.pçao SOCla, tanto �levarall1 a sua proflssao ao �.!!!���.�.".".".".".".""••�"'.�*""�"'�"'�".",.. . - .... "' ..
- .......��H. � �
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'I 1//'" L.�ria mesmo lé/ih
"ôO {I" , ...,1' ...

I

"ORAÇÃO DA COROA",
obra-prima da oratória I·
grega, foi a defesa apre- _.�.....p.....n.�>�Q�(�P�(}�()�(.
sentada por Demóstenes
contra o igualmente fa­
moso orador Esquines,
que combateu a contes­

são de uma coroa de ou­

ro ao imortal tribuno pe­
la sua atuação nas obras
das reparações das mu­
ralhas atenienses.

I
iI

I'
I

"

Vestido de verão executado em tecido listrado,
(TRANSWORLD)

Experimentem Hoje
PAT.r.; DE GALINHA em 'uma forma prêviamente
Você mesma pode 'prepa-I untada com manteiga e leve

rar o recheio para sanduí- para cozinhar em banho­
ches que pretende preparar maria.
para o lanche ou para al- Depois de pronto o pu-

gum pie-nique. dim, cubra -corn calda .de
Esta receita pode ser feio' chocolate. Para isso' use a

ta com as sobras de urna ma melhor receita de cal­
galinha assada na véspera, .las. (Trans,world).
e pode ser conservada por
alguns dias, se for guarda­
da em lugar fresco. '

'

Ingredientes:
Quantidade índeterrnina­

da de carne de galinha,
Igual quantidade de car­

ne de vitela % do peso das

carnes, de manteiga, pimen­
ta e sal à gosto.

.

Maneira de fazer:
Tire os -ossos da galinha

e passea a carne na máq4i�
na. Junte' a manteiga e os

temperos, amasse <bem, e

passe tudo por uma :peneira
bem fina. P��J:i�:-�ssa: .massa
em potinhos (de 'vidro, de

preferência) .: �u1>r� a su­

perfície da masea 'corn man­
teiga derretida.·Depois de
bem fria a massa,

. cubra
oom papel impermável, que
deve ser amarrado à boca,
dos potínhos." (Transworld).

Flora

S'a ibamais-esta
N.1l4

- Na' sua coleção "Gran­
des Vultos das Letras",
especialmente criada pa­
ra a juventude e para as

escolas, as Edições Me­
lhoramentos já publica­
ram biografias de Tobias

PUDIM DE CHOCOLATE Barreto, Euclides da
Este é um prato muito sa- Cunha, Olavo Bilac, Co-

boroso, que você deve. pre- elho Neto e Graça Ara-
parar- quando -suas amigas nha. Para. imediata pu-
:forem lanchar em sua- casa. hlicação, Paulo Setubal.

Ingredientes: : -- D08' salões sociais .de
100 gramas 'de manteiga. MEe. de Scudéry e ou-

7 9VOS. - ,tros de sua época surgiu
50 gramas de chocolate.. I uma afetação de atítu-
100 gramas de açucar.·

.

des e de linguagem que
�{O gramas de 'ieeula de j'.,;m]tou, num movimen-

batata. '.', to literário: o "precio-
Alguns pedacinhos de bis- r ismo". Contra êl'e invés-

coitos, bem péqnenirlO�, tipo tiu Moliere numa de
palito francês. suas peças, "Les Préci-

Maneira.�e fazer: eu&es Ridicules".
nata bem a manteiga com: O drama ou tragédia

� açucar, até ficai' cremosa, burgue&a" como peça te-
Junte as gemas, uma a uma, atraI que foca'liza os
e em seguida o chocolat,e, e dramas da vida cotidia-
a f{cuIa. Misture tudo mui- na, teve as s-uas bases
to hem e, por fim, junte as jdeadas por Diderot prin-
dara.."I batidas em ponto d€ dpalmente através de
neve. Junte à massa, depois -" .. " "10"'·",' "1,e Fils. N�
rl·� l'\"(,)T"ft1��1a, ()� p.edaros de.
biscoit:",. 'L CL .. ""ic � :�" ••,,"., •

- )
•

() Ro!;el'finho

nio sV(Jortavô leite

Era- o grande problema na ali­
mentação de meu fHho... Foi en­
tão que principiei a dar-lhe Pudins
Royal. .. porque os Pudins Royal
têm de ser preparados exclusi­
vamente com leite, emprestando a

êsse alimento indispensável sa­

bores deliçiosos.,. E as crianças
não o recusam mais. Experimente
também os Pudins Royal.

Modêlo em duas peças com "sou-Üen" em algodão­
xadrez e "iso. Na calça o xadrêz é ligei�aménte f ranztde­
dos lados.

,

(TRANSWORLD)

BILHETE da Semana
I

DINHEIRO I
nova com tuas rendas? 8er-

,

. ,veJte o capital para devol-,
Parece que a SOlte so-

ver a vida daquele por que
men te é encontrada com .0 Ij choras? (APLA). Sílvia.
dinheiro . .' Por ele se SUSpi-

_

fUDlNS
ltOVAL

ra, se imagina e se pratrca
coisas impensadas: o jogo,
o negócio, a loteria. Dinhei­
ro! Dinheiro!... Mas, por
acaso não é rico o que ama?
,) respeito não é uma r'\lUe

la: Não é uma fortuna H

virtude? Não é a honra, o

tal=nto, -a bondade, a justi- I
ça? !

Todos somos um pouco ri­

COSo O que tem cultura, ilus­
cracão, fil hos, amigos, re­

cordações, é já possuidor de ,
.uma grande fortuna.

O bom caráter 'é uma ri­

queza, e o pão de todos QIe

dias a é tambêm . .. Um te­

to, uma lâmpada, uma cons­

ciência em paz para um doce

sonho, a saúde, não será por

acaso, tudo isto uma fortu-
na? �.�I) O'-'()""(l_

"Mas, - diz o povo --.- \

Com o dinheiro tudo se com­

pra". Teria comprado tu,
leitol'a,_amor ou saúde com

teu'dinheiro?
'Se llel'deres tua .reputa­

cão, poderás comprar outra

..o ()....()__.()�)....,

• SABORES DELICIOSOS:
CARAMELO. CHOCOLATE. BAUNtLISA .• c:OCO

Coo'selbos, de, B,ele,z,a
• " L'

_ . .•
'�',f!., ,I.

(Colaboração especial

pa-lde8tmadOS
a promover o le-

ra "O Estado"). vantamento do supercílio é

CORREÇÃO DAS SO- totalmente irrisório,

BRANCELHAS _

Para se efetuar a opera-

D P· I çao procede-se, regra geral,r, lres
d

.

t d
.. -

, o segum .e mo o: a mcisao
As sobrancelhas ou me-

I
'

f it 1 d di it. , � e el a nos a os IreI ,o e
HIV'!'. os supercilios, tem um i d d 1_ I d.

,-esquer o o couro cave LI o
grande valor sob o ponto de· .

.

do l', . .

t't '1
um pouco aCIma o mve

vista estético, cons l umc o
d '1"1\ tid. . . os supercl lOS. quan 1 a-

um dos prmcipais ornarnen-
d d I ti d ti_ ,e ,e pe e a re irar epen e

tos de beleza ou expres.sao. . " ;-'

O i ' f'
. . 10 c,a"o em questao e tera a

. aspec o isionormco
'orrna de uma meia lua,

muda por completo urna vez
, . _

j ue as sobrancelhas não te- 1-1.. intervenção pode ser

.rharn direção ou comprí- real izada �m pesso�s. de ..o....o.....o._.o....<)48I
men to normais, Hoje em dia qualqueI� ld�de e. pratica-
';l. moda exige sobrancelhas mente nao existe m�ucesso '

Eis, em linhas gerais, .,0

levantadas e essa pequena pois t?dos os cas,os sao bem
jue deve ser feito para o

exigêucia de elegância é fa- sucedidos. .ovantamento das sobrance­
cilmente conseguida. O ato operatório dura .has demasiado caídas, onde
Algumas vezes isso é4tpos- poucos minutos e é feito in- uma pequena intervenção de

sivel com' a depilaçâo .dos téji'amente sem dor,. com 'a- cirurgia estética resolve
fios de cabelos, situados no, nestesia local, não sendo perfeitamente o problema.
rebordo, supercílfar infe- necessá_rio, ainda,' interven- tal e' qual também, quando
rior;'na parte mais' pr.óxima, ção em casa de saúde ou se está em face ,de casos on­

do couro' cabeludo,. é claro. hospital. A'PÓs uma semana de há defic'iencia ou mesmo

Outras vezes, entretanto, a são retirados o.s três ou qua- ausenda ,de .supercilio!!,
retirada' desses fios não é tro pontos qtle foram, aados NOTA: - Os nossos lei-
suficiente para levantar a por ocasião da sutul·a. tores poderão sólicitar qU·.ll-
.,obrancelh�l isto é, po-la no A cica�riz. �icará comple- " quer

conselho sôbre o t.rata-

logar deseJado. tamente mVlslvel e o resul- menta da pele e cabelos ao

Nessa hipotese,.. então, só . tado o melhor .possível: as I médico especialista Dt', Pi­
há o recurso de uma ligeira' sobrancelhas por mais caí- res, à Rua México, 31 - Rio

��t�ryellção de �irul'gia es- das que sejam, tomam o as-
I
de Janeiro, ba�tand? el�iar

ehca. O resultado que se pecto normal ou um pouco I'
o presente artIgo deste J01'­

'btem com o uso de telas levantada.s, conforme o gos� ral e o endereço completo
. • ..l(;;'úva:3 ou esparadrapo, Lv L,� �.J,"'''. I çU!'a _u respcsta.
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Noticias' do Estreitõ
...:.!\TE' QUE ENFIM',,: I valeaca, nem .quem permitiu

, ,.'.
" :'1' a construção 'de tal despro-

Ate que enf im, desapare- : posito, à beira dá rua prin--
<:eu para e,?,pre o �harco 'fe- j1 cipa

I e num dos lugares
.«{crente eXIstente, a, entrada mais movlmetnados do Es­
,«la rua Tereza Cnst�na, bem treito,
no �,allto do Estreito,

pro-I .E' bem possível que este­
cr1UZlüO �el? escoam��to da ja sendo construido sem co-

_;:'�:�',:1 !,)�t:�!d� da" f,ossa ,dO. 1 Ilhecimento, do poder ,execu­,,,,,,�tl.e l'flalal{a" Jl':l se pode tivo Municipal, porísso, à-
«pa:<SHr por al i sem levar o' lertamos as nossas autorí­
.Lenço à", narinas'o� sujar ós dades municipais que, pelo'
.:.:;upato_s na Iama.f'edorenta.: menos' não exigir, seja a ,IA nossa Municipalidade ea- .rrente (lo casarão construi
nal ízou para o valôr subter- do de alvena,ria, cOnSidel'an-1;:7aneo existente 110 .outre la- ,':lo Que o Estreito não é,'
-do da rua, toda a agua. ser- Barra da Lagôa ou qualquer'
','Vida do refer-ido estabeleel- recanto do Ribeirão, e sim
men to comercial, uma Cidade, sala de visitas

Se não entupirem o enca- de Florianópolis,
''l1amento com cascas de ba-

-0-
.tatas e pó de café, tudo irá CINE GLORIA
.às mil maravilhas.

lie uma transversal' à rua

.Pedro" Demoro, bem -ao lado
"jo Cin e Glória e Novo Ho­
-te), tal providência muito
.veio beneficiar ao trânsito,
pois, nos dias de grande
'movimen to, os veículos que
-comumente ficam á frente'
"lo Cinema, podem estacio­
"',ar em a nova rua, bastan­
.(10 que para isso esteja em

-condições,
Por enquaqto, foram co­

locados apenas uns dois
metros de meio fio, de cada

,1ado, mas, estamos certos
-de que não ficará assim. ,.
relo menos o sr. dr. Prefei­
-to determinará 'seja�m 'nela
-colocadas algumas carradas

R
' 'r sempenhar, �ós, ao que pa-

.

EF'1!IH .r
-de aterro e mais alguns pe- 'e s ,s' , a c a

,rece, .nadâ fizemos. A onda SENSACIONAl. N'A

-dacos de meio fio... veio e voltou; já foi lança- AS" '

AÉ por falarmos em meio da ao 1'0'1 do esquecimento. I.'
R......

,09 ataques (! .scsperedores " yio-
fio, que bom se também Nós estamos na mesma: em...io !�ntos � asma' e bronquite envene-

fossem cp-locados _meiQ�fios Ondas que vem e que licia da Fronteira Catarí- nem aumento de efetivos; REYNGA�i E ' =����. :á���n��
:na rua principa-l da

- Vila vão •• � I nense". Procurámos colocar nem construção de postos,

I
�'A Salva'ção 'do8 Aámát'!colI' raç{io. Em 3 minutos, MudaoAli,

nova fórmuia. médíca.ccorríeça a cU'-
:�. �. de Fátima onde 'se de sõbre-aviso os derigentes nem aquisição 'dos transpor- As gotas que dio.. al1v'i( I cu,W na sangue, dominando �p1da�

IV A ONDA DA FRON' " . -' .

-

, ,- , mente 0$ ataCi{ltes. Dêsde o pnmeJro'encontram os mais belos -

�
,

ale�tando-os para essa exce- tes e nem orgalllzaçao espe- imedIato ,oas t08Ses ,rebel I dia 'COmeça a' desapar,êêer a dif1eu1.

'd' 'd
.... ', TEIRA 1 t �n'I'dade u" se' 'I' d ' d' b'te '-i-" .!,dade_ernrt'!Splrar'evoltaosonore-

.pre lOS reSl enclals.,..'
.

en e OpOaU q '" cra lza a - na a. des, ,roOqUI 8, CruO caD '," I paradorrTúdo o que,$e,taz1lecessa-
Era só a nossa Prefeitu-, O leitor deve estar lem- 11e:; oferecia de conseguir- O policiamento da fron- asmático$,' cooqueluche, 80 I rio é tomar 2 pastilbãS de Me"d_

b d d d d 'd' fdI' . ..
", .._ I'

I ãSrefelçõe8
e'flca(á ailvlado da

l'a tomar tal' p,::ovidência e
'

raro, a.on a e ln 19na- mo:> a aju_da e era, pOIS tell'a Ja era nosso. Resolvl- I focações e a08188, .chiadolt. Utna 011 bronq�te. J.. ação é multo

,:a.to: continúo, a 'maioria dos ção e protesto provocada. pe- com o auxílio da Uniã,o dEl- do fkou pela Comissão Par- dores 00 peito. N� �oar8. t �Ce�::�t���:e t!i:�ect�:;a�
"proprietários �on&truiria lo tato de a Gendarmeria. da sapareceria o maior impecí- lamentar do Inquérito, que farmácias. r

'

,

c
_ tldQ�o êxito que se oferece cQrn

-

R
'

bl' A t' h d',.
'

2 a garantia de ,:lar ao pa<:iente respi.
Jogo calçadas ou passeios à • epu lca rgen ma aver lho que é o elevado custo e às, polICIas estaduaIs, por- 7_ .. ' ratão Uvre e fácil r-apii1amente �

-!'rente de seus prédios. tiroteado e matado gente un�a montagem completa e tanto aos Estados cabe a
�.V&'"' __......- .. �.....��-� ,completo alivio (iQ sofrtm�to da

, ' , "
.. - '

1
"Sina em poucos dias, Peça Mendaco

Que beleza ,e que limpe- nossa na fronteira do Rio especi'alizada:-, incumbência nada de auxí- Eadú a onda sem que tlYe�- hoje mesmo, em q�quer farmácia
.

d F" d';
-

. - , .. '.. d' 'h
'

. A nossa garantia, � a suà mAior pro
:2a, uma ru� com meio fio Gran e. OI uma on a tao Não podiamos perder tão !lll 2rranJamos" fICOU maIS semos aprovel�a.o a ,c an- t,eção ,

'

<2 sargêta, dando escoamen- grande' que determinou uma boa oportunidade! E afim um' encargo, o encargo ape- Cf, de uma valiosa cóopera�
-to' às aguas, e a gente tran- "Comissão, Parlamentar de de que estivessemos em na� porque os meios de a- ção federal. c,!}mo ,sempr'e!
'sitando comodamente pelas Inquérito". 'A Comissão vei�, C011dições, sug�rimós se fi- ção aumentos e recursos, as ondas passam ...

"

','
,.

- CdA I1I8C.LAl!!u. f,...,.-.

,(!alçadas, ao envés de 0\ fa-- �'iu e afirmou textualmente: 'lesse, o quanto antes, por não. Mais uma tarefa para Na próxima '''1\' ONDA It"••a.... ItAllfIH L�....

'ler pelo meio 'da rua, cheia "os soldados brasileiros es- conta própria, um completo a Polícia Militar. 'Dela de- DOS FANÁTICOS"" ,'Itter. VilnJ" • D'.'t<�

,de agua empoçada! tão armados com fuzis pré- levantamento de, todos os sempenhar-se-á a centená- S.'SURI , 'a.a Oe lll.i,._. V.f'"..

--o- históricos". Além disso, dis- fatores capazes de influir ria, instituição sejam quais .-.<>.-.<>.-.( �.......()....()4111111.()4I ()4_.0��Q

BARRACÃO, DE MADEI- sr mais que às Polícias,Mi- .ea' organização perfeita de forem os sacrifícios. Fiel
'_RA titales seda atribuído o po- uma tal polkia, tais como ao seu longo passado de

liciamento das fronteiras e população, recursos, pró- leais serviços prestados, sa­

que 3, organização desse ser- p1'ios da região, assistência berá hoje, como dantes, só­
viço seria ajudado pela U� sa.nitária, vias de acesso, lida nas suas tradições, inH­
nião, Estavamos pois na etc, Is'8'o para que, quando balável nos seus princípios,
daliça; tinhamos sido favo- chamada a nossa represen- dobrar e redobrar esforços.
ràvelmen-te envolvidos na tação para a anunciada eOl1- Ela superar-se�á a si mes­
onda, ,e dessa vez com van- ferência entre a União e"os ma e dará, como sempre o

tagem para nós. Atalaias do Estados interessad�s: esti-I fc7., perf,eita conta do seu
bas,tião mais avançado em vessemos em condlçoes de recado; ISSO tudo sem alar­
tudo quanto· de POLICIA se discutir, com autoridade, o

-

des, no anonimato das sóli­
;r�e, mal pel:1cebemos - que assunto,

,
das e, beneméritas ,realiza-

J momento era asado, de- O Rio Grande movJmen- ções dos simples,'
aios o brado de alerta: o "O tou-se; apresentou

suges-I
A Polícia Militar fará o

Estado" de 13 de agôsto do tões, pleiteou o encargo e os policiamento! O que nós la­
:;orr�nte ano publicou "Po- meios para do mesmo se ,de- mentamos é que tep.ha pas-

Nossa Iauvoras ao Depar­
'l}llYfento de Saude Pub-lica e

':<.0 Poder Publico Municipal
j.ela demorada, mas, ben e­
merita providencia,

. Oxalá demore 'um pou-
"c.,Qehinho, mas venham a

Juro outras salutares pro­
vidências como a edefica­
ção de um 'Mercadinho pa­
ra atender

-

aos moradores
-do Canto e visinhanças, que
orçam por umas 2 mil pes-
-sôas.

-0-

'PROLONGAMENTO DE
rUMA RUA

Muito acertada andou
.nossa Mun icipalidade, man­
-dando abrir até ao mar, a

.zua
-

Arací Vaz, Tratando-se

.
'

Está sendo construido
-um, de enormes proporções,
,á beira da rua Pedro 'De­
'moro, na zona do Balneá-
rio" ao lado de vistosos pré­
,dios de alvenaria, como o

. da Confeitai'ia do S\·. Quin­
"cio Silv�, á ,esquina da pro­
jetada Aven:ida Santa Cata­
crina,

, Não sabemos a que se des­
-tina o referido barracão,
'<lue mais se parece uma ca­

'verna de Sociedâde Carna-

Vae brilhàndo como sem-
, -

'-

J1'e, Aos domingos, a sessao

das 8,30 está se transfor­
mando em soirée-chie, pois
o Cinema se enche das mais

:

distintas famílias do Estrei-
co e da Capital.

Dificilmen-I
-

-te conseguia-se um lugar.
na de domingo último. Os
qu e chegaram atrasados, ti-

'

ve ram que ocupar, as poltro­
nas da frente, privilegiadas
da petizada que prefere es-

car bem perto da téla,
Digna de admiração e de

sncomios, � a ordem que

impera em o novo Cinema

a do Estreito, Mesmo, os gaia­
tos e os indelicados que, por
.vezes, davam mostras de in-

cultura, no antigo Cinema,
scn tír-se-ão- "acanhados" de
se man ifesta rernem um am­

biente de tanta distinção .

Até um, que infringindo
a ética, foi ao "Glória" de
camisa de manga curta',
"mostra sovaco", ao' ver

sentar-se 'a seu 'lado, pes­
soas de dintinção conveni­
entemente trajadas, sentiu­
se tão acanhado" que, ago­
ra, veste paletot ou usa ca­

misa' inteira e não 'meia ca- I
misa", quando vai a uma!
soiree cinematografia no

ambiente chie do novo cine­
ma do Estreito.,

O, Correspondente

o cuidado constante com o seu automóvel' ou

can�inhão r�vel'terá �m anos de vida e de hons ser­

viços: A lubrificação periódica 'é um dêles - e dos

mais sérios! Para a lubrificação do seu Ford, pro­
cure. um Revendedor Ford. -�le segue estritamente

as recomendações do fabricante, para manter '0

. motor, caixa de' câmbio; diferencial'e chassis perfei-'
lamente protegidos por uma lubrificação racional!

- descobre e corrige as fa.lhGs antes que se

'manifestem. Vàle a penal

Veja só .es vantagens'do
Serviço Preventivo Ford

_,.. , ...

'1. Descobrem-se as falhas, que sôo

corrigidas em tempo, antes que

se ogrovçm
,

,
-

2. O custo dosserviços é menor, par-
. � ,

�: que os consertos são pequencs

3. Previnem-seocidentes, porque re­

movem-se as causas

.I

4. Mantém o carro rodcndo

5. Evita-se a substituição de peças
". e conjvn(os de grande custo

'o R,EVE,NDEOOrt FOR!,) USA

p' E ç A 5 F O R O L E G f T I � A 5

Revendedore� nesta cidade I

Irmãos Amin',
- '1Mucus ,da' ASMA
'D.i.solvido Rapidamente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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15,oQ
30,00
23,00
54,00
50,00

.

121.06

0s .

-1�t1e�os ABAIXO
- indicamonde

jazer as melhores'compràs de -['Jatal
F_}'1 :VL\.R\ ...:ILHOSO 'SOHTIMENTO DE VES­

'rrnos E TAlLI�EUHS DE VERÂO.

Vest.dos de- propaganda a 48,00, Q5,00
e : ,.. ' , .

Lindos vestidos sport e passeio a I:iO,oo� 180,00
até , , ,. .

:.. 300,00
, {;;o;tiriOR Schin tz, alta novidade a ,......... 450,00

-

. Vestidos toiflete desde " , 700,00
'::. a illeurs à" seda a

-

" ,

' 390,00
Taille�l's de linho, tipo propaganda ia 435,00
Fíaíssimos ta illeurs de linho de 800,00 a ...• 1.700,00
BltIsas de Suedin e a .. , ,.: , 33,00
Blusas de cambraia bordada a ', "...... 39,00
Blusas de seda a , , ,.. 48,00
Ftn ísairnas bJ usas de organdi, renda, cambraia
'.

etc dê .. , , :. 150,00 a

Saias bonitas desde , , ,.

Saias de linho, schintz, silque desde .

Saias de chantung a ,; .

Finíssimas saias, Mqdelos', de , 200,00 a

Me·ias nylon a .. J •••• , •• , ••••••••• , ••••••••

Capas nos mais lindos modelos desde ,

Finíssimas capas, (verdadei ras toilletes de tão

lindas) de , \JOO,oo a

ATENÇÃO: Tambem a casa demobiliário A MODELAR (Trajano 33)'aeabou de receber os últimos tipos em mobiliários de quarto, sa­

'Ias de jantar e visita, cÓpas, hoohls, tapetes, paSsadeiras, tecidos para corti�as e est�famentos, COLCHÕES
Travesseiros de mola com ventilação, e ESTA CONCEDENDOUMA Donifícação de t O a

ARTIGGS PARA ME�INAS

A MODELAR POSSUE o l\'IAIS COMPLETO
SORTIMENTO DE ARTIGOS INFANTIS!

Vestidinhos de' algodão -desde .

Lindas blusinhas .desde . , ..

Capas para chuva a .

Aventais lindíssimos a ;
, ..

Bolsinhas a :.. . �
.

-Shortes, saias, camísetãnhae.: Lindos vestidi­

nhos, e tecido Bangú que SÃO UM VER­
DÊDEIRO PRIMOR PARA PRESENTES!

- ) .

ARTIGOS-DE CAMA E'MESA

Guarnições de chá, boas a .

GWlrda�apos avulsos, dusia .

Materia plástica para toalhas metro .

Pinissimas guarnições, estampadas em belos

desenhos "Indantren" 'a .

Panos de mesa de veludo a
{

.

Colchas Nubia a. : , .. , .......•...

Colchas Sevilha a _ .

Colchas brancas de solteiro a .

Colchas Columbia de casal a .

Finíssimos jogos de cretons bordados, para ca-

sal a ........•.... ,
, .

Finos Edredons de seda duptos a .'
. " , " .

Colchas de ChenHha(novidadej a r
:

.: '."
.•••...

ARTIGOS DE BANHO
l�alhas de rosto a .......•.............. ; .

Toalhas de banho a ;
.

Roupões de banhti â. .......•.......•........
Maillots de lã desde : .

Maill�ts pura lã para crianças fi ..•.•.•.. '

..•

Mamots de elastex a .

Calças de praia a : ' .

Calções finíssim�8 a ..........•.......... � .

Gu�rda-gpis de praia etc. etc.

PARA NOIVAS

A MAIS SELETA E MAGNIFICA VARIEDA.
DE DE ARTIGOS EM. LINGERIE, CAMA
E MESA, E ENXOVAIS COMPLETOS!

ARTIGOS PARA SENHORAS

, 85,00

800,00
55,00
95,00
130,00
800,ou
30,00

.390,00

..
,

l.GOO,oo

ARTIGOS PARA MENINOS

25,00
2.0,00
210,00
63,00
20,0'0

Um belíssimo sor'timen tn de mais de 3.000
Camisinhas. de verão desde .

Camisas fllraéÍinhas a ,
'

.

Calças de brim a ..
'

, .....•..•

Terninhos de brim a
, .

Calções de banho a , .

Capinhas colegiais a _ .

MAIS DE 500 TERNIHNOS de tropical, de
brim e de casimira.

ARTIGOS PARA HOMENS

31,00
20,00
29,00

Mais de 2.000 TERNOS por preços C01M NIN-
GUEM PODE VENDER!?! _

Pijamas bons a ; .

Cuecas a '

, -:- " .. , .

Çamisas bem boas a .. ,
,.

Ternos meia lã, bem confeccionados a
'

.

Calças de tropical a : .

Camisas esporte em Jerseí, Sêda ou algodão;'
uma srande varied.ac1e e por preços d'e cau­
sal' arrepio: na concoi·rência. Conjuntos
Saragossi

Calções de banho a ' : .

Capas em toda-S as qualidades, Capas de gabar-
dine e chantung a

.

Ternos de tropical superior, forados a s-eda a

98.00
.212,00
188,00
175,00
5Q,00
99,00

145,00
595,00
550,00

........ "
""" .. ............... '."

10,00
31,00

235,00
135,00
11�,oo
385,00
100,00
80,00

ROUPA BRANCA

CHEGOU UM BELO' SORTIMENTO DE LIN­
GERIR FINA BORDADA A MÃO, ASSIM'
COMO NYLON.

.'

Camisolas estampadas desde .

Camisolas finamente bordadas a
.

Combinações d-esde � --: .•.......
Soutiens de algodão a

.

Soutiens de seda a . i ••••••• : ••••••••••••••••
Quimonos de .seda a

-

; .

QuimOOios de algodão a .•........• : .

Calças bem boas a .•...............•..........I

150,00
17;00
38,0'>
225,00
118,00

60,00

455,00

450,00
".

29,00
49.00
37,00
10,00

. 16,00
185,00
85,00
'5,00

DE MOLAS DIVINO,
t 5-/. ATÉ

Esta'belecimenfos
TRAJANO 7

NATAL!

"A ·MODELAR"
TRAJANO 3,3

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pelos Municipios
De Rio do Sul

ELEIÇAO' NO SINDiCATO. Gonçalves e

LUiZ.
Nunes

pe-,'
exprlmíndo, desta forma, o

DO'S MOTORISTAS ! rotra. pensamento de todos 05 pre-
Teve lugar, no dia 9 do. Antes de proclamar os e- sentes.

.

corrente, às 8 horas da ma- I leitos, o Presidente da Mesa! Falou, a seguir. o sr. 01-
nhã, na séde da Associação' \.plll'adora . congratulou-se ney Lúcio, apresentando ao

dos Motoristas, a eleição pa- com 0S sócios pela escolha dr. Vinicius de Oliveira as

ra membros da Diretoria do da nova Diretoria do Sindi-
I despedidas dos atletas do

Sindicato dos Condutores cato, agradecendo, em se-' 'Duque de Caxias".
Autônomos de Veiculos Ro- .uida, a colaboração presta-I Por último, ag,radecenda.·
lioviários de Rio do Sul. a até aquela data pela di- ..t homenagem, discursou o

A Mesa Coletora de Votos, ctoria provisória que vinha dr. Vinicius de Oliveira, o

designada pelo Sr Delegado i�'lgiudo com muitb', acerto qual, embora emocionadiss i­
Régional do Ministerio do os destinos daquela agremi- : mo, disse que járnaís se es­

'!:ra'?alho, fic?u assim cons- .ção Sil.ldica�.
Por_fim, agrá-I quecerá

de seu� inúmeros a­

tituida ; Presidente: dr. 01'- ieceu, tambem, a colabora- rugos que aqui encontrou,
,{ando Bertoli; Secretário: ::10 dos senhores membros ,feTecendo sua nova mora-

Raymundo Mayr Sobrinho e ias Mesas Coletora e Apura- .Iia em Blumenau, onde to­
.Jaime Pereira. Funcionaram dora, que muito contribui- dos encontrarão um pedaço

.
-como fiscais os senhores rarn para que os trabalhos de Rio do Sul.
Walter Baumaíer , e Adalgí- -hegassem a bom termo. Ao dr. Vinicius de Oliveí­
se Sardá. ::uas palavras foram viva- ra, que também é nosso co-

Duas foram aa. chapas or- mente aplaudídas. E, após lega de imprensa, bem como

ganizadas para a disputa as palmaa, os abraços de i sua exma. família, os nos--
do pleito: a n01 e a nO 2, sen- -onfraternização. 08 votos de constantes felí-
do a primeira encabeçada ;ida,des em Blumenau.
pelo Sr. Osvaldo Manoel de AN'I'AR rfE DESPEDIDA ! "1"�.'

Oliveira e a' segunda, pelo Por motivo-de suavrecen- CONTRA O AUMENTO
Sr. Dionísio Pisa. ',e promoção à 1a.- Prometo- DO IMPOSTO DE VEN-
Os trabalhos se desenro- :"ia Pública de Blumenau, DAS E CONSIGNAÇõES I'taram regularmente, tendo 'oi alvo de express ivas ma-

havido alguns protestos, lifestações de amizade e a- A propósito do propalado Iem vista de não poderem vo- Jreço,' no dia 6 do corrente, uurnento do imposto de Ven­
tar vários associados que J dr. Vinicius de Oliveira, .ias,e Con.signações, o sr. AI.
não estavam com a sua situ-j que há mais de 11 anos vi- fre.do J. K1"Íek, presidente
ação Iegal izada, I Ilha exercendo com íntegrí- da Associação Comercial e

A Mesa Apuradora esteve dade e dedicação o cargo de Industrial de Rio do Sul
s-ob 'a presidencia do Sr. promotor público desta co- vem de endereçar ao depu­
Walter "Roussenq Primo, marca. tado Nelson Rosa Brasil o

tendo como secrétario o Sr. A hómenagem constou de seguinte telegrama: "Ciente
Jaime Pereira e como escrí- rm jantar oferecido por seus transitar Assembléia projs,
tinadores os Srs. Pedro números amigos, na R€·Je o lei aumentando imposto
Claudino e Francisco Pedro ;::1, Associação Desportiva. lendas e Consignações, coe-
Ferreira. 'Duque de Caxias".

-

'ente ponto de vista exter-
Eucerrados os trabalhos, Ao ágape compareceram lado Conferência Economi.·

às 16 horas, procedeu-se a ) Si'. Prefeito Municipal, o ca Blumenau, solicitamos
Apuração dos votos, saindo Juiz de Direito da Comarca valiosa interferência vos­
vltoriosa a, chapa n. 1 pela � outras autoridades, bem senda sentido ser evítadal

.' <contagem de 42 votos contra como grande número de a· sua aprovação. Não obstan-
33, e que é a seguinte: Para migos que se fizeram acorn- ;e ��_onhec_�rmos", just9 = e

Diretoria; Osvaldo Manoel anhar de suas exmas. espo- merecido o abono às farní­
de Oliveira e Arlindo Serpa sas. lias dos funcionários, somos
Scherer. Para Suplentes da Usou da palavra, na oca- cOI!trários toda medida ve­

Diretcria ; Pedro Antônio de 3Í�o, saudando o homenage- nha ainda mais agravar si.
i3ouza, José Simões da Ro- ado em nome dá A. D. "Du- tuação atravessa comércio e

cha e Pedro Rizzi. Para Con- que de Caxias", o jornalista indústria e que traga como
selho Fiscal: Alberto Caste- Jucy Fiuza Lima, que teve fat�l consequência o enca­
�en, Hedevin Furtunato Ne- palavras as mais elogiosas reclmento custo vida clas­
ves e- Antônio Franco. Para e sinceras para com.o gran- ses menos favorecidas". I

�uplentes do Conselho Fis· de amigo de Rio do Sul que (Do Cor�espondente) I-eal : Elzide Scoz, João Rosa irá residir em Blumenau,

t..-)11eães
WROUPAS
ESPORTIVAS

EPSOH'
QUALIDADE
GARANTIDA

..

BPSOM
A CAMISA <MODELO .

PARA-' 'HOMENS "PRÀTltOS '

i., -E DE SOM GOSTO

• C O R T �." A N A TOM t C; O
-COLARINHO MODERNO

� TECIDO "NAO ENCOLHE"

A, .v EJ��.DA<,._N.A � B O A S C A S A �

Feitos.

paJ�:,:l·
outro ... \\

o melhor "crack", legítimo pu-

ró-sangue, requer, para vencer, o

puls� firme e a perícia de um

verdadeiro "jockey". Do mesmo

modo, o barbear diário exige, para

completa satisfação, um aparelho
Tech com a legítima lâminaGillette

Azul - o conjunto' ideal ... porque·
foram feitos um para o outro!

• F r I • o s antidesllzan&er

garantem maior proteção con­

tra cortes,

• Barra dlstensora permite um

escanhoar rápí do e suave,

,
• suportes firmes da .lilmln:f eli­
minam a trepidação.

•. Àber:uras - B,,:p:as para ma.s fácil
limpeza.

• Cabo com ranhuràR para manuseio fir­
me e seguro.

FElros UM PARA O OUrRO

� ��",'Uo e daí para Jara- grande consêrto, precisamos
. uá, no norte,.porque Or- i cooperar para o grande pro­

.eães há de ficar -nesta
.

pe-! gresso nacional, preeisamos
.úria de energia, se está a- vibrar uníssonos 'com a mag­

juí tão próximo da fonte? nífica sinfônia de trabalho
O Relatório Municipal de sal Da :11011hgem d:.. um.,

9-1 t "t"
I .

. e v eve o merr 0, mega- 'Ioflcin·'. técnica especializa-Co.'C - J •• ;.,I;a. � -uma pergunta que o
;'01, de equacionar proble- .�a:; quando, tudo pronto, .ornem comum se faz a todo
nas vitais para Orleães, da )rocurou obter a ligação da
'olução dos quais, depende �nergia, esta lhe foi negad'á.

d (.t - ,
.

em gran e par e nHO so a Há,mais de �eis: meses está
alorização dos esforços do .) referido cidadãó com seu

.dil, como a própria sorte e maquinário novo inativo,
{elicidade do nosso povo. tendo apreciável preJU'IZO
Dentre os mais graves .::om seu capiial sem produ­

·:e;;'t.acamos o da escassês de zir a menor renda, sem que
mergia elétrica:' 3e vislu�bre, para breve,
A situação é francamente uma solução.

-

lesesperadora na. séde do Fatos como êste vem se

i1unicipio, que está �om seu repetindo em Orleães há
Jesenvolvimento cerceado mais de dois anos sem que
)01' uma Companhia que tu- se justifique a procrÁstina­
:lo faz crêr, não está ava- ção em tão importante as-

iando as consequências de mnto.
.

'

·,ua atitude intransigente. Odeães que está situado
Não há iniciativa parti. no seio mesmo de féi1;i! re.

ular, por modesta que se- gião carbonífera, que vê
a; qUB obten_ha um mínimo diàriamente' passar trens e

;e energia elétrica, da fami� ,mais tr-éns �om longas com-
.. -- - ao de' Bzrro Branco.serada Companhia ..

contra- p09içõe� carregadas de car.

;ante do forneciment&'de luz . vão rumo à -Usina· da Sj,de- As alegaçõ.es da citada
� en.ergia a Orleães. rúrgica, onde a energia é Co-mpanhia não tem funda-
Só a paciência inesgotá- abundante,' não -pode perma- nento jurídico.' E' preciso,

'leI de nossa gen� vem evi- 'lecer nesta apatia, vendo é imprescindível que à inép­
an<lq que tal estado de

eOi-, ,�t;(ll<lr-se as mais sadias cia dos administra)lores de

:as ,não tenh� t�do inciden-' iniciativas de seus cidadãos, 1922, não se venha juntar a
e,> cesagradavels com os i propugnadores do seu pro- apatia da atüal. Equaciona·
repostos da Com�anhia.. I' gresEO.

.

-.lU aq{-assap 'RUlBIGo:rd o Of.'
Sahemos-de- u·m mdus-!-l"Ial ·S� da- Si�entrgka ;oi .le-

I

r'ent� soluç:lo·.
-

p·T"1nT'O�·Ol1 Q'r"�rd� rapi- v�:do eT�(·�.��:a. ra;·a � (,:=t�yt�_T P1'''?�l.s�l''P.os tOTfl3.r r;artc no

e progresso que vai por êste
Brasil à' fóra, quando, por

contingências es�ciais as

.mais variadas, indústrias eu-

ropéias e até norte-america­
nas, procuram localizar-se
em nossa Pátria.
Es,tá �altando, parece-.

nos, um pouco - de energia
ao s'r. Prefeito e mais atu­
ação dos senhores Vereado·
res, no sentido de, sincroni­
zarem seus ésforços ,para
uma solução jasta e 'imedia�
ta.
Nosso povo, sempre im­

parcial e equânime, estará
pronto a aplau'dir "'�os, que,
livre de I?artidal'isn�os . im­
pertinentes, procurem achar
soluções sábias para todos
os problema,s que nos asfi­
xiam e nos colocam fÓl'a da
grande era de progresso,. e

atividade que at.ravessa' nos­
so·'continente.
Aguardar sentado, pacien­

temente, ·de chapEm na mão,
:lIa.ante-sala, que êste ou a·

quele funcioná�io.· da Com­
panhia se' compadeça de
nós, é política suicída.

.O'r,ênto, na ânsia de enC'on

rar uma justificativa pan­
.-atitude "molemolente" da

. :"� .

administraç8,o· municipal
:ue conta para uma solução
'ápida, com tantos ilaipes�
05 efeitos da_lei n. 14, de

n de agôsto de -1948, de ini­
;iàtiva da ilustre Câmara
e Vereadores, concedendo.

isenção de todos os tmpos­
·os e taxas às novas il1dús­
crias que se instalassem no

.

Município, com cipital SU�

'erior a Cr$' 50.000,00, ain­
'ia não poude ser plenamen·
;e ap..iov�eitada graças à falo
�a de eomp!,eensão, à nefas·
'a atuaçã'o da Companhip
···racional Mineração de Car-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Ia Assembleia' Legisl ativa
o deputado Ylmar C0 1 nando de Oliveira, o qual

rêa entretanto, pergunta ao esclareceu que o abono-fa-'
orador se não é verdade o I milia só será -concedido, de

quahavia afirmado, pois do i janeiro em diante, donde

contrário, trará a ata do li- não havei; razão para terno­
vro da Comissão de-F'inan- res por parte dos servidores
ças, onde tudo está regístra- públicos.
do. Foi, pois,' bastante infe-

U deputado Osvaldo Ca- Iiz, o deputado Enedino Ri­

bral lembra dois projetos de beiro, na sua oração .

. sua autoria, parados há al- . Pisou terreno, ingrato e

guns meses, nas mãos do sua argumentação trouxe a

deputado Bulcão':Viana., nota dissonante de um par-
O il ustre líder , do gover- tidarísmo extremado: Fal­

no explica a razão da derno-: tou serenidade.
ra. Aqui surge forte dis- E peior andou quando leu

cussão, com' acusações pes- nota que pretendia 'publicar
soais a este ou aquele depu- na imprensa contra os dis­

tado por não estar obser- cursos pronunciados na Ca­

vando os prazos regimen- sa de crítica à fuga da ma­

tais para dar parecer. ioria no caso da lei orça-
o deputado Bulcão Viana mentâria,

concorda com as criticas, do Nessa nota, o orador a­

orador e acha que, em tese, vança tanto que, diante dos

se pode afirmar que a pro- apartes que provoca, chega
,/tiação da Casa é quask nula. a ponto de condenar nos ou-

O deputado Enedino
.

Ri- cros, atitudes identica as to­

beiro, prosseguindo; decla- madas por ele.

Ta que se torne necessário Assim; queiva-se do dep.·
conceder o aumento do ím- Siqueira Bello, por ter feito
posto de vendas e CO}1�igna- um discurso de acusação
ções par-a ser possível ao aos deputados dá maioria,
governo dar 1> aumento do j lia mesmo dia em que lhe

abono famili&:. havia oferecido o carro pa-

O deputado Fema'ndo Olí- ra atende-lo em visto de ter

veira intervem dizendo' que acidentado um braço. O dep.
dar o aumento do imposto é Ylmar Corrêa, em resposta.
agravar a situação do povo, adianta- que também o dep.
pois é o povo que pagará o Enedino Ribeiro, certa fei­

f,'XCeSSQ. O orador não con- ta, visitara a ele, apartean­
c orda e '0 deputado Coelho te, que se encontrava aca­

de Souza, embora dizendo- mado, e na mesma data f i-:

se f'avorâvel ao ponto de zera um discurso, na As­

vista do orador, cita fato sembléia, atacando a sua

verlficado no comércio, on- ;.;essôa ...
de o aumento dos artigos de Além do mais, o deputado

. Natal está sendo feito mes- Siqueira Bello, não .atacara
mo sem aumento do ímpos- a pessoa dos deputados, mas (
to. apenas condenava .a .resolu- !

O deputado Ylmar Cor- ção da·maioria, de n40 com- i

.. iêa acentua que o. aparte do carecer às sessões e impe- IIIdeputado Coelho de Souza dir, assim,' a descussão., do
vem justamente contra a �,e- orçamento.
se do orador, pois se, sem O deputado Enedino Ri- í
aumento de impostos, há au- -'leiro, reconheceu' o fato /

e
!

mento nas mercadorias, adiantou que is-to '�esulta do

quanto mais .se for concedi- seu "temperamento impul­
da a majoração doe tribu- slvo" - temperamento que
tos. lhe tem causado não poucos
Um tanto desorientado dissabores, embora lhe. te­

pelos rumos da discussão, o uha proporcionado, também
deputado Enedino Ribeiro, - muito prazer.
que ainda não pode 'movi- Outl:a declaração do dep.
mental' o braço acidentado, Enedíno" Ribeiro que mere­

declarou que estâ; na�t!l\do ceu reparo, é aquele relati­
com uma aza só ••• Então o va a atitude que teria tido,

. deputado' Osvaldo Cabral I na legislatura' passada, a

sugere que..o orador corriie UDN., colocando-se contra'
sua frase e diga que está a competencia do Legislati­
nadando ,só com, uma barba- vo de apresentar projetos
tana. de lei concedendo auxílios.
Em novas considerações, b deputado Osvaldo Rodri­

() deputado Enedino Ribei- gues Cabral, em fulminan-
1'0 traz ao conhecimento da te aparte, deixa "of-side" o

Casa ter ouvido, na rua co- orador, afirmando justa­
ment.ários desfavol'áveis ao mente o contrário, isto é,
Legislativo, entre elas a a- que na .legis,latura passada,
cusação de estarem os depu-

.
a UDN. defendera calorosa­

tados "pagando" o dinheiro mente a competencia dos
do povo. deputados, de apresentarem

O deputado Lecian Slo- pl'o�etos de lei visando a

vinski, diante dessa afirma- conceder auxilios a entida-
ç.'ão, convida' o orador e a d t" I. es par lCU ares.

todos os deputados, a de�ol- Ele próprio, deputado Os­
verem o dinheiro l'ec�bido valdo 6ahral, encaminhara
nesta reunião extraordiná-' ao exame da Casa, proposi­
l'ia. . . ção nesse sentido, e essa
Silencio absoluto da�par- fora calorosamente defendi­

te do orador e dos demais do pelos representantes da-
deputados da U.D.N.· quel� partido.
Outra afirmação do dep. Como se vê, o deputado'

Enedino Ribeiro, foi a de Enedino Ribeirô, _ confir­
'([ue o PSD. estava obstruin- mando suas palavras, mais
'Cto os trabalhos, não permi- uma vez se deixou 'conduzil'

ti��o .

assim, que os funcio- pelo "seu temperamento im­

�arl?� recebessem o abono I pulsivo" � temperamento
famlha. que não se casa com a sere-
� Ma.s essa sofisma foi des- 'd' d fIUI a e, a l'e ,exão e a isen-
truido pelo deputado Fe"- c- dA'" .RO e anImo ...

DOI!.1illgO, 14' de Dezeml>l'o de ,1952·-
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SANTA CATARINAFLORIANÓPOLIS
TELEGRAMA: .... "LUXOTEL

pOFriedode J� MACHADO &< CIA, S.A.

jNo livro . de registro da vida-

Alenção'J
Ponha os artigos do RIO DE JANEIRO, dentro de sua

casa, por intermédio de uma credenciada firma.
"A Assembléia Legislati- provisados estadistas da

va ao votar o aumento do praça 15 ordenaram a segun-

funcionalismo; determinou-c da elevação.
�

a partir de Agôsto, 'Dúvidas não opôs a sub-
Em dezembro, todos;)� missa maioria pessedísta,

nossos funcionários ans io- incumbida de aprovar o

samente esperam pelo paga- monstrengo, o despropoaita­
monto da. diferença de ven- do aumento. Desserviudo ã'
cimentos consignados. Dese- economia da Santa Catarina

javam levar um pouco de e a seu povo, servia, entan­
alegria, um mimo ou uma to, à camarilha marcada da

lembrança para os seus. há �mais �ritante' incompeten­
muito privados de u�a COiÁ-. cía".

DESPACHAMOS PELO SERVIÇO. DE REEJ\ÍIBOL-
I

I ::"::��:�.::;::,��"A:':��iO" filme', má, I-

quinas fotográficas, brinquedos, artigos domésticos, ,

linhas, sementes importadas e, qualquer outro ar-

tigo de seu interêsse.
.

Até, mesmo, presentes de festas para seus parentes
e amigos.

-

ENTREGUE SUA PREZADA ENCOMENDA A
VAN LAMMERE:N & CIA. LTDA. sa ou outra.

Chegou o Natal, passou-se
o Ano Novo e as festas do
dia dos Reis não foram co­

mo queriam nossos humii­
des funcionários - motivos

.

sugestivas oportunidades,
para dar merecido conforto
às famílias.

O Natal passou quase em

b A
.

N
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rancas nuvens, o 110 0-
-50

vo desapercebido e o lar do
modesto servidor, no dia -

----------------------�

dos Reis foi objetivo de lem-
bran-cas amargas de dias

80-8S E'es.asmais venturososs.' ..
-

•
-
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�

•.Recebemos e' agradece-
-l-50 -

'

mos votos de Bôas Festas e
-

- ".Na verdade, pela Lei feliz Ano Novo, das' seguia-
n? 276, de 15 de Julho de tes firmas: Machado & Ci;l..
1949, a taxa de ímpôsto de Comércio e Agências, Servi­
"Vendas, e Consignações" -ços Aéreos Cruzeiro do Sul;
foi elevada de 2 para '2.4%,

.

Banda de Música da Polícia
não obstante, dando provas Militar de Santa Catarina e,
de víaivel destempero, ad�i- aínda, dó sr•. Comandante,
nistrativo, somente concebi- Oficiais, Guarnição e Alu-­
vel quando írresponsêveis nos da Escola de Aprendi­
se acham à. frente da má- zes Marinheiros;
quina goverllamel1tal, os ím-: Agradec�rido,,\retJiibuímas.·

.

J}ua Sta. Luzia, 799 - gr. 20d - C.
El1d. telegráfico: PABRUSA

RIO DE J1\.NEIRO
.

NÃO PAGUEM! deveria
Postal, 4052

ser a palavra de ordem das

associações comerciais e in­
dustriais do Estado, porque
se trata ato de legítímade­
fesa. E não comete' crime
algum quem resiste à ilega­
lidade."

que prontamente será atendido.
FAÇA, HOJE, MESMO, SUA COMPRA NO
DE' JANEIRO SEM SAIR DE SUA CASA.

RIO

lldltal
De acôrdo com. o art. 24 e

25, alínea "a", dos Estatu­

tos, e de ordem do sr. Pre­

sidente do Conselho Diretor,
ficam convocados todos os

associados 'da Associação
dos Servidores Públicos de

Santa Catarina, para uma

Assembléia Gerai Ordinária,
dia 29 do corrente, às 14

horas, na sede desta Asso­

ciação, tendo; a seguinte
"ORDEM DO, DIA":

.

�
�@�
��
A GA..SO L l'lIf A
INOXIDAVÉIS·­
G....RAN1.'IDAS
Mod. 700'-2

de t Vi' li P vasão
horária 25.000 litros.
Para írrtgaçãoe
esgotamento.

i-- A VENDA NASI
i

'

CASAS DO RAMO
l\>.iECAN.ICA lNDU8-

. TRI"L DANCOR
LTDA.

Caixa Postal 5090
Rio de Janeiro .

9,00
12,00
17,00

DELIBERAR SôBRE CON-.
TAS E RELATóRlOS DA

DIRETORIA
'

tl,...l ... j.... ' ..'. ,

'Avis'o'; a'o '.p liblice
NOVA LINHA DE ONIBUS PARA A BASE A'tREA E

AÉROPORTO
,

A PARTIR DE 15-12-52

'Ptlrtida da Praça 15 'Novembro Partida Aéroporto-
(Miramar)

,7,30 .

11,00 � _ .

16,00 .

IRMANDADE DO 'SENHOR JESUS DOS PASSOS
E

HOSPITAL DE CARIDADE'

Não havendo número pa­
ra a reáliz'itção da Assem­
bléia,em primeira chamada,
meia hora mai,s tarde sérá
efetuada a AJ3sembléia, com
qualquer ,número. presente,
de conformidade com' o pa�

I rágrafo único do art. 28 dos
.---------- Estatutos. .

" '/
.

.

.>;t�
Em conclusão, o

deputa-l
Em nome do PSD.; solIda·

'do Enedino Ribeiro, que rizou-se com o. requerimen­
quís censurar a ball<:ada do to, o deputado Wilmar Dias.
Partido Social Democrático, Competência das Comissões
acabou acusando. a si mes- O depytado' Ylmar Corrêa
'!lO, a sua bancàda e (} go- defendeu 'a competência da
verne. . . Comissão de Finanças de
Como. consolo, só poderá desdobrar uma proposição

;'epetir as palavras, do poeta em duas ou mais contra a

latino:

I tese
do deputado Coelho de

- "Tamen est landanda Souza, que á,tribui essa com.­ De ordem da Mesa Administrativa da Irmandade do
reluntas. . . petência exclusivamente à S.h J

.

d P H't I d C 'dad d' t
S d M '.'

'

, . - .
en 01' esus os assas e ·OSpI a . e a1'1" e, es �

emana o. armhelr� . ,ComIssao de JustIça. Os de- Capital, previno aos interessados que até o dia 26 deste

,O deputado FrancIs'co bates e� torno do assunto mês, às 12 horas, receberá esta Irmandade e Hos.pita!.
1:as��renha� �equereu e se amplIam demoradamen- na' sua Secl'eta'tia, propostas, em cartas fechadas, para
'JstIflCou em bel� dise�rso, I �e, _ouvi�do-se a opinião e- o fornecimento �e todos os arti�os .nece.s,�ários ao se�
rua homenagem a Marll1ha 1 udIta dos de.putados Coe-I consumo, durante o. semestre de JaneIro a Junho do pro-
\rasileira, que hoje encerra

[lha
de Souza, João, José de<! ximo ano de 1953. ' -

'

.: comemoraç.ões da Sema- Souza Cabral, Bulcão Vian- I Consistório, 11 de defembro de 1952. '

'a do Marinheiro. na e Tenório Cavalcante. I Luiz Sanches Bezena da Tril1dad� � Secretário

Florianópolis, 13,de d.ezembro de 1952.
.:. Emprêsa LIMOENSE
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